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ANEXO A �± QUESTIONÁRIOS DO CONCERTO DIDÁTICO  

  
  

 
 

Colégio___________________________________________________  
Aluno(a):___________________________________    Turma: ______    
Data: ___/__/___ 

  
�$���S�D�U�W�L�U���G�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���³�$���F�D�V�D���G�H���9�L�Q�L�F�L�X�V�´���G�R���J�U�X�S�R���&�L�U�D�Q�G�D���G�D���J�H�Q�W�H��
responda:   

  
1) Você tinha algum conhecimento sobre a �µ�%�R�V�V�D���1�R�Y�D�¶��(história, 
artistas, repertório)?  
(  ) Sim               (   ) Não  
  
2) Quais instrumentos apresentados pelo grupo você já conhecia?  
(  )  teclado  (  ) contrabaixo  (   ) flauta  (  ) saxofone   (  ) cajon  
  
3) Marque somente as características da bossa nova:  
(  ) voz leve/ suave                 (  )  andamento rápido     
(  ) ritmo acentuado                (  )  andamento lento    
(  ) acordes simples                (  )  acordes complexos    
(  ) ritmo menos acentuado    (  )  voz forte 
  
4) Qual foi a música que você mais gostou de ouvir?   
  
R:______________________________________________  
  
  
5) No verso da folha, relate como foi assistir a apresentação do 
�J�U�X�S�R���³�&�L�U�D�Q�G�D���J�H�Q�W�H�´�����R���T�X�H���Y�R�F�r���P�D�L�V���J�R�V�W�R�X���R�X���Q�m�R���J�R�V�W�R�X���G�H�V�V�H��
repertório e justifique.  
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Colégio___________________________________________________  
Aluno(a):___________________________________    Turma: ______    
Data: ___/__/___ 
  
  
�2�� �*�U�X�S�R�� �³�&�L�U�D�Q�G�D�� �G�D�V�� �I�O�D�X�W�D�V�´�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�R�X�� �R�� �U�H�S�H�U�W�y�U�L�R�� �G�H�� �³�0�~�V�L�F�D�V�� �G�H��
�F�L�Q�H�P�D�´���H���³�0�3�%�´�����$���S�D�U�W�L�U���G�H�V�V�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�R���J�U�X�S�R���T�X�H���Y�R�F�r���D�S�U�H�F�L�R�X��
responda:  
1) Você tinha algum conhecimento sobre a família da flauta doce?   
(   ) Sim      (   ) Não  

  
2) Quais flautas doces �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�D�V���S�H�O�R���J�U�X�S�R���³�&�L�U�D�Q�G�D���G�D�V���I�O�D�X�W�D�V�´��
que você já tinha conhecimento?  
(    ) sopranino   (    )  soprano  (    ) contralto    
(    ) tenor          (    ) baixo        (    ) nenhuma  
    
3) Qual destas flautas possui o som mais agudo?  
(   ) sopranino  (   ) soprano  (   ) contralto  
(   ) tenor          (   ) baixo  

  
4) Qual destas flautas possui o som mais grave?  
(   ) sopranino  (   ) soprano  (   ) contralto    
(    ) tenor         (   ) baixo  

  
5) Qual foi a música que você mais gostou de ouvir?  
  
R:______________________________________________  
  
  
6) No verso da folha, relate como foi assistir à apresentação do grupo 
�³�&�L�U�D�Q�G�D���G�D�V���I�O�D�X�W�D�V�´�����R���T�X�H���Y�R�F�r���P�D�L�V���J�R�V�W�R�X���R�X���Q�m�R���J�R�V�W�R�X���G�H�V�V�H��
repertório e justifique.  
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Colégio___________________________________________________  
Aluno(a):___________________________________    Turma: ______    
Data: ___/__/___ 
   
O grupo �³�0�H�Q�H�V�W�U�p�L�V�´ apresentou o repertório �³�$���H�U�D���G�H���R�X�U�R���G�R���U�i�G�L�R��
no �%�U�D�V�L�O�´�� A partir desta apresentação responda: 1) Você tinha algum 
conhecimento sobre �³�$�� �H�U�D�� �G�H�� �R�X�U�R�� �G�R�� �U�i�G�L�R�� �Q�R�� �%�U�D�V�L�O�´ (história, 
artistas, repertório)? (  ) Sim               (  ) Não  
  
2) Quais instrumentos apresentados pelo o grupo que você já 
conhecia?  
(  )  Piano  (  ) violão  (  ) clarineta  (  ) percussão  
    
3) O grupo apresentou o canto através de...  
(  ) um solista     (  ) uma dupla  (     ) um trio  
(  ) um quarteto    (  ) um coral  
   
4) Qual foi a música que você mais gostou de ouvir?  
  
R:______________________________________________  
  
  
5) Atualmente podemos ter a acesso à música por vários meios de 
comunicação. Qual o meio de comunicação mais utilizado por você para 
ouvir música?  
  
R:______________________________________________  
  
  
6) No verso da folha, relate como foi assistir à apresentação do 
�J�U�X�S�R���³�2�V���0�H�Q�H�V�W�U�p�L�V�´�����R���T�X�H���Y�R�F�r���P�D�L�V���J�R�V�W�R�X���R�X���Q�m�R���J�R�V�W�R�X���G�H�V�V�H��
repertório e justifique.  
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ANEXO B - QUADRO DE VAGAS PARA O COMPONENTE ARTE EM CONCURSOS 
PÚBLICOS (2003-2010)  

  

VAGAS DO CONCURSO DE 2003  
  

MUNICÍPIO  ÁREA DE ATUAÇÃO  VAGAS  

SUB.  REG. DE EDUC. DE ANÁPOLIS       

Abadiânia   ARTE  2  

Alexânia   ARTE  2  

Anápolis - Central   ARTE  3  

Anápolis - Leste   ARTE  2  

Anápolis �± Norte   ARTE  1  

Anápolis �± Oeste   ARTE  1  

Anápolis �± Sul   ARTE  2  

Cocalzinho de Goiás   ARTE  1  

Corumbá de Goiás   ARTE  2  

Goianápolis   ARTE  2  

Jesúpolis   ARTE  1  

Mimoso de Goiás   ARTE  1  

Nerópolis   ARTE  1  

Ouro Verde   ARTE  1  

Petrolina de Goiás   ARTE  2  

São Francisco de Goiás   ARTE  2  

Teresópolis   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE APARECIDA DE GOIÂNIA     

Ap. de Goiânia - Alto Paraíso   ARTE  3  

Ap. de Goiânia - Buriti Sereno   ARTE  1  

Ap. de Goiânia - Central   ARTE  2  

Ap. de Goiânia - Cidade Empresarial   ARTE  1  

Ap. de Goiânia - Cida Livre   ARTE  3  

Ap. de Goiânia - Garavelo   ARTE  3  

Ap. de Goiânia - Jd. Tiradentes   ARTE  2  

Ap. de Goiânia- Madre Germana   ARTE  1  

Ap. de Goiânia - Nova Cidade   ARTE  1  

Ap. de Goiânia - Papillon Park   ARTE  1  

Ap. de Goiânia - Santa Luzia   ARTE  2  

Ap. de Goiânia - Vila Brasília   ARTE  2  

Aragoiânia   ARTE  2  

Caldazinha   ARTE  1  

Hidrolândia   ARTE  2  

Senador Canedo   ARTE  3  



9  
  

 

SUB. REG. DE EDUC. DE CAMPOS BELOS       

Campos Belos   ARTE  2  

Cavalcante   ARTE  1  

Divinópolis de Goiás   ARTE  1  

Monte Alegre de Goiás   ARTE  1  

Teresina de Goiás   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE CATALÃO       

Catalão   ARTE  3  

Nova Aurora   ARTE  1  

Ouvidor   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE CERES       

Carmo do Rio Verde   ARTE  2  

Ceres   ARTE  1  

Nova Glória   ARTE  1  

Rialma   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE FORMOSA       

Alto Paraíso de Goiás   ARTE  1  

Cabeceiras   ARTE  1  

Flores de Goiás   ARTE  1  

Formosa   ARTE  3  

São João D'Aliança   ARTE  1  

Vila Boa   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIANÉSIA       

Barro Alto   ARTE  1  

Goianésia   ARTE  3  

Jaraguá   ARTE  3  

Pirenópolis   ARTE  2  

Santa Isabel   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIÂNIA (METROPOLITANA)    

Goiânia �± Central   ARTE  8  

Goiânia - Leste   ARTE  6  

Goiânia - Vale do Meia Ponte   ARTE  6  

Goiânia - Mendanha   ARTE  6  

Goiânia - Noroeste   ARTE  6  

Goiânia �± Norte   ARTE  1  

Goiânia �± Oeste   ARTE  6  

Goiânia - Sudoeste   ARTE  6  

Goiânia �± Sul   ARTE  10  

SUB. REG DE EDUC. DE GOIÁS       

Araguapaz   ARTE  1  

Aruanã   ARTE  2  
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Faina   ARTE  1  

Goiás   ARTE  1  

Matrinchã   ARTE  1  

Mozarlândia   ARTE  1  

Sanclerlândia   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIATUBA       

Aloândia   ARTE  1  

Goiatuba   ARTE  2  

Porteirão   ARTE  1  

Vicentinópolis   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE INHUMAS       

Araçu   ARTE  2  

Brazabantes   ARTE  1  

Caturaí   ARTE  1  

Damolândia   ARTE  1  

Goianira   ARTE  2  

Inhumas   ARTE  2  

Itauçu   ARTE  1  

Nova Veneza   ARTE  2  

Santa Rosa de Goiás   ARTE  1  

Santo Antônio de Goiás   ARTE  1  

Taquaral de Goiás   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE IPORÁ       

Amorinópolis   ARTE  1  

Caiapônia   ARTE  1  

Doverlândia   ARTE  1  

Iporá   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITABERAÍ       

Itaberaí   ARTE  2  

Itaguaru   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITAPACI       

Crixás   ARTE  2  

Itapaci   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITAPURANGA       

Itapuranga   ARTE  2  

Uruana   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITUMBIARA       

Bom Jesus de Goiás   ARTE  1  

Buriti de Alegre   ARTE  1  

Inaciolândia   ARTE  1  

Itumbiara   ARTE  3  
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SUB. REG. DE EDUC. DE JATAÍ       

Jataí   ARTE  3  

Lagoa Santa   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE JUSSARA           

Fazenda Nova   ARTE  1  

Itapirapuã   ARTE  1  

Jussara   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE LUZIÂNIA       

Céu Azul   ARTE  2  

Cidade Ocidental   ARTE  3  

Cristalina   ARTE  2  

Luziânia �± Central   ARTE  7  

Luziânia - Periférica   ARTE  7  

Luziânia �± Rural   ARTE  3  

Novo Gama   ARTE  2  

Valparaíso I   ARTE  2  

Valparaíso II   ARTE  3  

SUB. REG DE EDUC. DE MINAÇU       

Campinaçu   ARTE  2  

Minaçu   ARTE  4  

SUB. REG. DE EDUC. DE MINEIROS       

Mineiros   ARTE  3  

SUB. REG. DE EDUC. DE MORRINHOS       

Caldas Novas   ARTE  2  

Morrinhos   ARTE  2  

Pontalina   ARTE  1  

Rio Quente   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PALMEIRAS DE GOIÁS    

Cesarina   ARTE  1  

Edeia   ARTE  1  

Indiara   ARTE  1  

Nazário   ARTE  1  

Palmeiras de Goiás   ARTE  2  

Palminópolis   ARTE  1  

Paraúna   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PIRACANJUBA       

Bela Vista de Goiás   ARTE  3  

Cristianópolis   ARTE  2  

Cromínia   ARTE  1  

Mairipotaba   ARTE  2  

Piracanjuba   ARTE  2  
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Professor Jamil   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PIRANHAS       

Aragarças   ARTE  1  

Baliza   ARTE  1  

Bom Jardim    ARTE  1  

Piranhas    ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE PIRES DO RIO       

Ipameri    ARTE  3  

Palmelo    ARTE  1  

Pires do Rio    ARTE  3  

Santa Cruz de Goiás    ARTE  1  

Urutaí    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PLANALTINA        

Água Fria de Goiás    ARTE  1  

Água Lindas de Goiás    ARTE  6  

Padre Bernardo    ARTE  3  

Planaltina    ARTE  6  

Santo Antônio do Descoberto    ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE PORANGATU        

Bonópolis    ARTE  2  

Estrela do Norte    ARTE  2  

Formoso    ARTE  1  

Montividiu do Norte    ARTE  1  

Mutunópolis    ARTE  1  

Porangatu    ARTE  4  

Santa Tereza de Goiás    ARTE  2  

Trombas    ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE POSSE        

Alvorada do Norte    ARTE  1  

Buritinópolis    ARTE  1  

Damianópolis    ARTE  1  

Guarani de Goiás    ARTE  1  

Iaciara    ARTE  1  

Mambai    ARTE  1  

Nova Roma    ARTE  1  

Posse    ARTE  2  

São Domingos    ARTE  1  

Simolândia    ARTE  1  

Sítio D'Badia    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE QUIRINÓPOLIS     

Cachoeira Alta    ARTE  1  
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Paranaiguara    ARTE  1  

Quirinópolis    ARTE  3  

São Simão    ARTE  1  

SUB. REG DE EDUC. DE RIO VERDE        

Castelândia    ARTE  1  

Rio Verde   ARTE  4  

SUB. REG. DE EDUC. DE RUBIATABA       

Campos Verdes   ARTE  1  

Rubiataba   ARTE  1  

Santa Terezinha de Goiás   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE STA. HELENA DE GOIÁS       

Acreúna   ARTE  1  

Santa Helena de Goiás   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE SÃO LUÍS DE M. BELOS    

Adelândia   ARTE  1  

Firminópolis   ARTE  1  

São Luís de Montes Belos   ARTE  3  

SUB. REG. DE EDUC. DE SÃO MIGUEL DO ARAGUAIA    

Mundo Novo   ARTE  2  

Nova Crixás   ARTE  2  

Novo Planalto   ARTE  1  

São Miguel do Araguaia   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE SILVÂNIA       

Bonfinópolis   ARTE  2  

Leopoldo de Bulhões   ARTE  1  

Orizona   ARTE  2  

São Miguel do Passo Quatro   ARTE  1  

Silvânia   ARTE  3  

Vianópolis   ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE TRINDADE       

Abadia de Goiás   ARTE  1  

Americano do Brasil   ARTE  1  

Anicuns   ARTE  1  

Avelinópolis   ARTE  1  

Campestre de Goiás   ARTE  1  

Guapó   ARTE  1  

Santa Bárbara de Goiás   ARTE  1  

Trindade - Central   ARTE  1  

Trindade - Periférica   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE URUAÇU       

Alto Horizonte   ARTE  1  
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Amaralina   ARTE  1  

Campinorte   ARTE  2  

Colinas do Sul   ARTE  1  

Hidrolina   ARTE  1  

Mara Rosa   ARTE  2  

Niquelândia   ARTE  2  

Nova Iguaçu de Goiás   ARTE  1  

São Luiz do Norte   ARTE  1  

Uruaçu   ARTE  2  

    TOTAL: 392  

Fonte: http://www.nucleodeselecao.ueg.br/old/web/desc_concurso_novo-tab.asp?codigo=13  
(Adaptado)  

  
TOTAL DE VAGAS OFERTADAS EM 2003  

  VAGAS 2003      

    CAPITAL  INTERIOR  TOTAL  

Arte/ Educação Artística   55  337  392  

    TOTAL: 55  TOTAL: 337  TOTAL: 392  

Fonte: acervo da autora (2020).  

  

GRÁFICO TOTAL DE VAGAS OFERTADAS EM 2003  

  

 

    
  

  

Fonte: acervo da autora (2020).    
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VAGAS DO CONCURSO DE 2005    

MUNICÍPIO ÁREA DE ATUAÇÃO VAGAS 

SUB. REG. DE EDUC. DE ANÁPOLIS 

Abadiânia    ARTE  1  

Alexânia    ARTE  1  

Anápolis �± Central    ARTE  7  

Anápolis �± Leste    ARTE  2  

Anápolis �± Norte    ARTE  3  

Anápolis �± Oeste    ARTE  2  

Anápolis �± Sul    ARTE  3  

Cocalzinho de Goiás    ARTE  1  

Goianápolis    ARTE  1  

Nerópolis    ARTE  2  

Ouro Verde de Goiás    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE APARECIDA DE GOIÂNIA    

Ap. de Goiânia �± Central    ARTE  2  

Ap. de Goiânia �± Cidade Livre    ARTE  3  

Ap. de Goiânia - Cruz. Do Sul   ARTE  2  

Ap. de Goiânia - Madre Germana   ARTE  3  

Ap. de Goiânia - Santa Luzia   ARTE  3  

Ap. de Goiânia - Setor Garavelo   ARTE  2  

Ap. de Goiânia - Tiradentes   ARTE  4  

Ap. de Goiânia - Vila Brasília   ARTE  2  

Hidrolândia   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE CAMPOS BELOS    

Campos Belos   ARTE  2  

Divinópolis de Goiás   ARTE  1  

Monte Alegre de Goiás   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE CATALÃO    

Catalão   ARTE  2  

Santo Antônio Rio Verde    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE FORMOSA    

Alto Paraíso de Goiás   ARTE  1  

Cabeceiras   ARTE  1  

Flores de Goiás    ARTE  2  

Flores de Goiás - Rural   ARTE  1  

Formosa   ARTE  4  

Formosa - Rural   ARTE  6  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIANÉSIA    

Santa Rita do Novo Destino   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIÂNIA (METROPOLITANA)    
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Goiânia   Bandas e Fanfarras  60  

Goiânia    CORAL  60  

Goiânia    DANÇA  20  

Goiânia    TEATRO  20  

Goiânia - Central    ARTE  3  

Goiânia - Leste    ARTE  2  

Goiânia - Mendanha    ARTE  5  

Goiânia - Noroeste    ARTE  4  

Goiânia - Oeste    ARTE  5  

Goiânia - Sudoeste    ARTE  1  

Goiânia - Região Vale do Meia Ponte   ARTE 2  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIÁS    

Araguapaz   ARTE 2  

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIATUBA    

Goiatuba   ARTE 3  

Joviânia    ARTE  1  

Porteirão    ARTE  1  

Vicentinópolis    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE INHUMAS     

Araçu    ARTE  1  

Brazabantes    ARTE  1  

Caturaí    ARTE  1  

Damolândia     ARTE  1  

Goianira    ARTE  4  

Inhumas    ARTE  4  

Itauçu     ARTE  1  

Santa Rosa de Goiás    ARTE  1  

Santo Antônio de Goiás    ARTE  1  

Taquaral de Goiás    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE IPORÁ     

Doverlândia     ARTE  2  

Iporá     ARTE  1  

Jaupaci     ARTE  1  

Montes Claros de Goiás     ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITAPACI     

Crixás     ARTE  3  

Itapaci    ARTE  1  

Pilar de Goiás    ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITUMBIARA     

Cachoeira Dourada    ARTE  1  

Itumbiara    ARTE  5  
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SUB. REG. DE EDUC. DE JUSSARA     

Britânia    ARTE  1  

Jussara    ARTE  1  

Santa Fé de Goiás   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE LUZIÂNIA     

Cidade Ocidental   ARTE  7  

Luziânia �± Central   ARTE  8  

Luziânia �± Periférica  ARTE 17  

Novo Gama  ARTE 7  

Valparaíso de Goiás  ARTE 5  

SUB. REG. DE EDUC. DE MINAÇU      

Colinas do Sul  ARTE 1  

SUB. REG. DE EDUC. DE MINEIROS      

Mineiros  ARTE 6  

Perolândia  ARTE 1  

Portelândia   ARTE 1  

SUB. SEC. DE EDUC. DE MORRINHOS     

Caldas Novas    ARTE 1  

Morrinhos    ARTE 1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PALMEIRAS DE GOIÁS      

Edéia   ARTE 1  

Palmeiras de Goiás   ARTE 1  

Palminópolis   ARTE 1  

Paraúna   ARTE 1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PIRACANJUBA      

Bela Vista de Goiás   ARTE 3  

Cristianópolis   ARTE 1  

Cromínia   ARTE 1  

Mairipotaba   ARTE 1  

Piracanjuba   ARTE 2  

Professor Jamil   ARTE 1  

SUB. SEC. DE EDUC. DE PIRANHAS      

Aragarças    ARTE 1  

Baliza   ARTE 1  

Bom Jardim de Goiás    ARTE 1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PIRES DO RIO      

Ipameri    ARTE 1  

Palmelo   ARTE 1  

Santa Cruz de Goiás   ARTE 1  

Urutaí   ARTE 1  

SUB. REG. DE EDUC. DE PLANALTINA      



18  
  

 

Água Fria de Goiás   ARTE 1  

Águas Lindas de Goiás   ARTE 20  

Mimoso de Goiás   ARTE 1  

Planaltina    ARTE 2  

Santo Antônio do Descoberto   ARTE 4  

SUB. REG. DE EDUC. DE PORANGATU      

Bonópolis   ARTE 1  

Mata Azul - Distrito   ARTE 1  

Montividiu do Norte   ARTE 1  

Mutunópolis   ARTE 1  

Porangatu   ARTE 1  

SUB. REG. DE EDUC. DE POSSE      

Alvorada do Norte   ARTE 1 

Buritinópolis   ARTE 1 

Damianópolis   ARTE 1 

Guarani de Goiás   ARTE 6 

Iaciara   ARTE 2 

Mambaí   ARTE 1 

Posse    ARTE 6 

São Domingos    ARTE 1 

Sítio D'Abadia   ARTE 1 

SUB. REG. DE EDUC. DE QUIRINÓPOLIS      

Paranaiguara   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE RIO VERDE    

Castelândia   ARTE  1  

Rio Verde   ARTE  2  

Rio Verde - Distrito   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE RUBIATABA    

Rubiataba   ARTE  1  

Santa Terezinha de Goiás   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE SANTA HELENA DE GOIÁS    

Acreúna   ARTE  2  

Maurilândia    ARTE  1  

Santa Helena de Goiás   ARTE  2  

Turvelândia   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE SÃO LUÍS DE M. BELOS    

Adelândia   ARTE  1  

Aurilândia   ARTE  1  

SUB. REG. DE EDUC. DE SILVÂNIA    

Silvânia   ARTE  1  

Vianópolis   ARTE  1  
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SUB. REG. DE EDUC. DE TRINDADE    

Guapó   ARTE  1  

Santa Bárbara de Goiás   ARTE  1  

Trindade �± Centro   ARTE  2  

Trindade - Periférica    ARTE  2  

SUB. REG. DE EDUC. DE URUAÇU    

Amaralina   ARTE  1  

Niquelândia   ARTE  6  

Novo Iguaçu de Goiás   ARTE  1  

Uruaçu   ARTE  2  

   TOTAL: 455  
 Fonte: AGANP nº 07/2005, de 16 de dezembro de 2005 (adaptado) 

http://www.sgc.goias.gov.br/upload/links/arq_732_edital_see.pdf  

  
OBS: Verifica-se no Edital do concurso e todos os seus anexos, que o Anexo I (Quadro geral de vagas) e Anexo 
II (Quadro de vagas por Área de atuação/Subsecretaria/Município/Região/ Cidade de prova), apresentam 
divergências. O primeiro (Anexo I) informa o total de 294 vagas para Arte/Educação Artística e no segundo 
(Anexo II) informa 295 vagas em Arte/Educação Artística. A divergência encontra-se na Subsecretaria de Pires 
do Rio que informa três (03) vagas no Anexo I e quatro (04) no Anexo II.  

  

TOTAL DE VAGAS DAS ÁREAS ARTÍSTICAS -2005  
   VAGAS 2005   

  CAPITAL  INTERIOR  TOTAL  

Bandas e Fanfarras  60    60  

Coral  60    60  

Dança  20    20  

Teatro  20    20  

Arte/ Educação Artística  22  273  295  

  TOTAL: 182  TOTAL: 273  TOTAL: 455  
Fonte: acervo da autora (2020).  

   

 

Fonte: acervo da autora (2020).  

http://www.sgc.goias.gov.br/upload/links/arq_732_edital_see.pdf
http://www.sgc.goias.gov.br/upload/links/arq_732_edital_see.pdf
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HOMOLOGADOS EM 2005  

MUNICÍPIO ÁREA DE 
ATUAÇÃO HOMOLOGADOS 

Anápolis - Central   Educação Artística   7   

Anápolis - Leste   Educação Artística   1   

Anápolis - Norte   Educação Artística   1   

Anápolis - Sul   Educação Artística   1   

Anápolis - Cocalzinho de Goiás   Educação Artística   1   

APG - Santa Luzia   Educação Artística   2   

APG - Vila Brasília   Educação Artística   1   

Catalão   Educação Artística   1   

Formosa   Educação Artística   2   

Goiânia - Central   Educação Artística   3   

Goiânia - Leste   Educação Artística   2   

Goiânia - Mendanha   Educação Artística   5   

Goiânia - Noroeste    Educação Artística   4   

Goiânia - Oeste   Educação Artística   5   

Goiânia - Sup. de Ens. Profissionalizante   Música/Banda   39   

Goiânia - Sup. de Ens. Profissionalizante   Música/Coral   60   

Goiânia - Sup. de Ens. Profissionalizante   Dança   20   

Goiânia - Sup. de Ens. Profissionalizante   Teatro   20   

Goiânia - Vale do Meia Ponte   Educação Artística   2   

Inhumas - Goianira   Educação Artística   2   

Inhumas   Educação Artística   1   

Inhumas - Santa Rosa de Goiás   Educação Artística   1   

Itapaci - Crixas   Educação Artística   1   

Itumbiara   Educação Artística   1   

Luziânia - Cidade Ocidental   Educação Artística   1   

Luziânia - Periférica   Educação Artística   2   

Luziânia - Novo Gama   Educação Artística   1   

Luziânia - Valparaíso de Goiás   Educação Artística   5   

Palmeiras de Goiás - Paraúna   Educação Artística   1   

Piracanjuba - Bela Vista de Goiás   Educação Artística   1   

Piracanjuba    Educação Artística   1   

Piranhas - Aragarças   Educação Artística   1   

Piranhas - Baliza   Educação Artística   1   

Pires do Rio - Ipameri   Educação Artística   1   

Planaltina - Águas lindas de Goiás   Educação Artística   6   

Planaltina    Educação Artística   2   

Posse   Educação Artística   2   
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Rio Verde   Educação Artística   1   

Santa Helena de Goiás - Maurilândia   Educação Artística   1   

Santa Helena de Goiás   Educação Artística   1   

Trindade - Centro   Educação Artística   2   

Trindade - Periférica   Educação Artística   1   

    214  
  

  

TOTAL DE VAGAS DAS ÁREAS ARTÍSTICAS HOMOLOGADAS EM 2005   

HOMOLOGADOS 2005 

    CAPITAL   INTERIOR   TOTAL   

Arte/ Educação Artística   21   54   75   

Música/ Banda   39       39   

Música/ Coral   60       60   

Dança   20       20   

Teatro   20       20   

  TOTAL  160   54   214   

Fonte: acervo da autora (2020).  

  

 GRÁFICO: comparativo entre homologados por área artística - Capital X Interior do estado  

  

 

Fonte: acervo da autora (2020).  

  

OBS: Remanescente convocado em 2007 referente ao concurso de 2005.  
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HOMOLOGADOS EM 2007 
     

HOMOLOGADOS 2007 

MUNICÍPIO  ÁREA DE 
ATUAÇÃO  VAGAS 

Goiânia �± Central   Educação Artística   1   

Goiânia �± Central   Educação Artística   1   

Goiânia �± Noroeste   Educação Artística   1   

Anápolis - Ouro Verde de Goiás   Educação Artística   1   

    TOTAL VAGAS: 4   
  

.   

HOMOLOGADOS 2007     

   CAPITAL   INTERIOR   TOTAL   

Arte/ Educação Artística   3   1   4   

   

  

  
GRÁFICO: Comparativo de homologados entre capital e interior do estado - 2007   

  

 

Fonte: acervo da autora (2020).  
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VAGAS NO CONCURSO DE 2009  
  

QUADRO CADASTRO DE RESERVAS 2009   

MUNICÍPIO   ÁREA DE ATUAÇÃO   

    ARTES VISUAIS MÚSICA DANÇA TEATRO 

SUB. REG. DE EDUC. DE ANÁPOLIS     

Abadiânia     X      

Alexânia   X  X      

Anápolis     X  x  X  

Campo Limpo de Goiás   X  X      

Cocalzinho de Goiás     X      

Corumbá de Goiás   X  X      

Goianápolis   X  X      

Nerópolis   X  X      

Ouro Verde     X      

Petrolina     X      

Pirenópolis   X  X    X  

SUB. REG. DE EDUC. DE CAMPOS  BELOS     

Campos Belos   X  X      

Cavalcante   X  X      

Divinópolis de Goiás     X      

Monte Alegre de Goiás   X  X      

Teresina de Goiás   X  X      

SUB. REG. DE EDUC. DE AP. DE 
GOIÂNIA  

    

Aragoiânia     X  x  X  

Caldazinha   X  X  x  X  

Hidrolândia     X  x  X  

AP.GOIANIA-Região Central     X  x  X  

AP.GOIANIA- Região Cidade Livre   X  X  x  X  

AP.GOIANIA-Região Cruzeiro do Sul     X  x  X  

AP.GOIANIA-Região Garavelo     X  x  X  

AP.GOIANIA-Região Independência  
Mansões   

X  X  x  X  

AP.GOIANIA-Região Madre Germana     X  x  X  

AP.GOIANIA-Região Mansões Paraíso     X  x  X  

AP.GOIANIARegião Santa Luzia     X  x  x  

AP.GOIANIA- Região Jardim Tiradentes  X  X  x  x  

AP.GOIANIA-Região Vila Brasília     X  x  x  

Senador Canedo   X  X  x  x  

SUB. REG. DE EDUC. DE ITAPACI      
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Crixás    X  X      

Guarinos    X  X      

Itapaci      X      

Pilar de Goiás      X      

Uirapuru    X  X      

SUB. REG. DE EDUC. DE CATALÃO   

Campo Alegre de Goiás      X      

Catalão    X  X      

Corumbaíba      X      

Cumari      X      

Davinópolis      X      

Goiandira      X      

Ouvidor      X      

Três Ranchos      X      

SUB. REG. DE EDUC. DE CERES         

Carmo do Rio Verde      X      

Ceres      X  X    

Nova Glória      X      

Rialma      X      

SUB. REG. DE EDUC. DE PLANALTINA        

Água Fria de Goiás    X  X      

Águas Lindas de Goiás    X  X      

Mimoso de Goiás    X  X      

Padre Bernardo    X  X      

Planaltina    X  X      

Santo Antônio do Descoberto    X  X      

SUB. REG. DE EDUC. DE FORMOSA                 

Alto Paraíso de Goiás    X   X   X   X   

Cabeceiras        X           

Flores de Goiás    X   X           

Formosa    X   X   X   X   

São João d'Aliança    X   X           

Vila Boa    X   X           

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIANÉSIA           

Barro Alto    X               

Goianésia    X   X           

Jaraguá        X           

Santa Isabel    X   X           

Santa Rita do Novo Destino    X   X           

Vila Propício    X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE INHUMAS                 
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Araçu       X           
Brazabrantes   X   X           
Caturaí   X   X   x   x   
Damolândia   X   X           
Goianira       X           
Inhumas   X   X   x   x   
Itauçu   X   X   x   x   
Nova Veneza   X   X           
Santa Rosa de Goiás   X   X           
Santo Antônio de Goiás   X   X           
Taquaral de Goiás   X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE GOIÁS                 
Araguapaz       X           
Aruanã       X           
Buriti de Goiás       X           
Faina       X           
Goiás   X   X   x   x   
Matrinchã       X           
Mozarlândia   X   X           
Sanclerlândia       X           
SUB. REG. DE EDUC. DE ITAPURANGA  
Itapuranga       X   x   x   
Morro Agudo de Goiás       X           
Uruana       X   x       
SUB. REG. DE EDUC. DE IPORÁ                 
Amorinópolis       X           
Caiapônia       X           
Diorama       X           
Doverlândia   X   X           
Iporá   X   X   x   x   
Israelândia       X           
Ivolândia       X           
Jaupaci   X   X           
Montes Claros de Goiás       X           
SUB. REG. DE EDUC. DE ITABERAÍ                
Itaberaí        X             
Itaguari        X             
Itaguaru        X             
SUB. REG. DE EDUC. DE ITUMBIARA                
Bom Jesus de Goiás        X             
Buriti Alegre       X   x   x   
Cachoeira Dourada   X   X           
Inaciolândia   X   X   x   x   
Itumbiara   X   X   x   x   
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SUB. REG. DE EDUC. DE JATAÍ                
Aparecida do Rio Doce       X           
Aporé   X   X           
Chapadão do Céu       X           
Itarumã       X           
Jataí   X   X           
Lagoa Santa       X           
Serranópolis   X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE JUSSARA                
Britânia   X   X           
Fazenda Nova       X           
Itapirapuã       X           
Jussara       X           
Santa Fé de Goiás       X           
SUB. REG. DE EDUC. DE LUZIÂNIA                
Cidade Ocidental   X   X           
Cristalina   X   X           
Luziânia   X   X           
Novo Gama   X   X           
Valparaíso de Goiás   X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE GOIÂNIA              
Goiânia  X  X  x  x  
SUB. REG. DE EDUC. DE MORRINHOS                
Água Limpa       X           
Caldas Novas       X           
Edealina       X           
Marzagão       X           
Morrinhos   X   X           
Pontalina       X           
Rio Quente       X           
SUB. REG. DE EDUC. DE MINEIROS                
Mineiros   X   X       x   
Perolândia   X               
Portelândia       X           
Santa Rita do Araguaia       X           
SUB. REG. DE EDUC. DE PIRANHAS                
Aragarças       X           
Arenópolis       X           
Baliza       X           
Bom Jardim de Goiás       X           
Piranhas       X           
SUB. REG. DE EDUC. DE PIRACANJU BA               
Bela Vista de Goiás        X           
Cromínia        X           
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Mairipotaba   X  X      
Piracanjuba        X           
Professor Jamil    X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE PIRES DO RIO                
Ipameri    X   X           
Palmelo        X           
Pires do Rio        X           
Santa Cruz de Goiás        X           
Urutaí        X           
SUB. REG. DE EDUC. DE PORANGATU                
Bonópolis        X           
Estrela do Norte        X           
Formoso        X           
Montividiu do Norte        X           
Mutunópolis        X           
Porangatu        X           
Santa Tereza de Goiás        X           
Trombas    X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE RUBIATABA                
Campos Verdes        X           
Nova América        X           
Rubiataba        X       x   
Santa Terezinha de Goiás    X   X   x       
SUB. REG. DE EDUC. DE POSSE                
Alvorada do Norte        X           
Buritinópolis        X           
Damianópolis        X           
Guarani de Goiás    X   X   x       
Iaciara        X           
Mambaí        X           
Nova Roma        X           
Posse    X   X   x   x   
São Domingos        X           
Simolândia        X           
Sítio d'Abadia    X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE QUIRINÓPOLIS                
Cachoeira Alta    X   X           
Gouvelândia    X   X           
Paranaiguara    X   X           
Quirinópolis    X   X           
SUB. REG. DE EDUC. DE RIO VERDE                

Castelândia   X   X           

Distrito de Ouroana   X   X           

Distrito de Riverlândia       X           
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Montividiu       X           

Rio Verde   X   X   x   x   

Santo Antônio da Barra       X           

SUB. REG. DE EDUC. DE SÃO LUÍS DE MONTES BELOS           

Adelândia       X           

Córrego do Ouro       X           

Moiporá       X           

São João da Paraúna       X           

São Luís de Montes Belos   X   X           

Turvânia       X           

SUB. REG. DE EDUC. DE SILVÂNIA         

Bonfinópolis       X           

Gameleira de Goiás       X         

Leopoldo de Bulhões       X         

Orizona       X           

Orizona Rural       X           

São Miguel do Passa Quatro       X           

Silvânia       X           

Vianópolis       X           

SUB. REG. DE EDUC. DE SÃO MIGUEL DO ARAGUAIAIA          

Mundo Novo       X           

Nova Crixás       X           

Novo Planalto       X           

São Miguel do Araguaia       X           

SUB. REG. DE EDUC. DE TRINDADE               

Abadia de Goiás       X           

Americano do Brasil       X           

Anicuns       X           

Campestre de Goiás       X           

Guapó       X           

Santa Bárbara de Goiás       X           

Trindade   X   X       x   

SUB. REG. DE EDUC. DE PALMEIRAS DE GOIÁS             

Cezarina       X           

Edéia       X           

Indiara   X   X           

Jandaia       X           

Nazário       X           

Palmeiras de Goiás        X           

Palminópolis    X   X           

Paraúna        X           
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SUB. REG. DE EDUC. DE URUAÇU                

Alto Horizonte        X           

Amaralina    X   X           

Amarolândia �± Povoado        X           

Campinorte        X           

Colinaçu �± Povoado    X               

Hidrolina        X           

Mara Rosa        X           

Niquelândia    X   X           

Nova Iguaçu de Goiás    X   X           

São Luíz do Norte        X           

Uruaçu    X   X           

SUB. REG. DE EDUC. DE GOIATUBA                

Goiatuba        X           

Joviânia        X           

Panamá        X           

Porteirão    X   X           

Vicentinópolis        X           

SUB. REG. DE EDUC. DE MINAÇU                

Campinaçu    X   X           

Colinas do Sul        X           

Minaçu    X   X   x       

SUB. REG. DE EDUC. DE SANTA HELENA                

Acreúna        X           

Maurilândia    X   X           

Santa Helena de Goiás    X   X   x       

Turvelândia        X           
Fonte: https://centrodeselecao.ufg.br/educacao2009/  (adaptado) 

  
Obs: Este concurso não previu um quantitativo específico de vagas. Foi constituído um Quadro de 
Reserva com todos os aprovados.  
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HOMOLOGADOS DAS ÁREAS ARTÍSTICAS - 2009   
  

  
  

TOTAL HOMOLOGADOS 2009  

  

 HOMOLOGADOS 2009   

  CAPITAL  INTERIOR  TOTAL  

Artes Visuais  9  4  13  

Música  64  16  80  

Dança  24  5  29  

Teatro  5  1  6  

  TOTAL: 102  TOTAL: 26  TOTAL: 128  
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GRÁFICO:  Comparativo de vagas das áreas artísticas homologadas para a capital e para o interior 
do estado  

     

 

Fonte: da autora (2020).  
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VAGAS NO CONCURSO DE 2010   
 

MUNICÍPIO  ÁREA DE ATUAÇÃO 

    Artes Visuais Música Dança Teatro 

SUBSECRETARIA DE ANÁPOLIS           

Abadiânia     1      

Alexânia   2  2      

Corumbá de Goiás   1  1      

Pirenópolis   2  2    1  

Cocalzinho de Goiás   2  1      

Anápolis   7  15  5  5  

Ouro Verde   1  1      

Goianápolis   1  1      

Petrolina   1  1      

Campo Limpo   1  1      

Nerópolis   1  1      

SUBSECRETARIA DE CAMPOS BELOS           

Monte Alegre de Goiás   3  1      

Cavalcante   2  1      

Teresina de Goiás   1  1      

Divinópolis de Goiás   1  1      

Campos Belos   2  1      

SUBSECRETARIA DE APARECIDA DE  
GOIÂNIA   

        

Região central   1  2  4  2  

Região Cidade Livre   1  2  2  2  

Região Indep. Mansões   1  2  2  2  

Região Tiradentes   1  2  2  2  

Região Mansões Paraiso     2  2  2  

Região Santa Luzia   1  2  2  2  

Região Vila Brasília   1  2  2  2  

Região Garavelo     2  2  2  

Região Cruzeiro do Sul     2  2  2  

Região Madre Gemana   1  2  2  2  

Senador Canedo   3  2  2  2  

Caldazinha   1  1  1  1  

Aragoiânia     1  1  1  

Hidrolândia     1  1  1  

SUBSECRETARIA DE ITAPACI           
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Guarinos   1  1      

Uirapuru   1  1      

Itapaci     1      

Crixás   1  1      

Campos Verdes     1      

Pilar de Goiás     1      

SUBSECRETARIA DE CATALÃO           

Anhanguera   1        

Campo Alegre     1      

Davinópolis     1      

Três Ranchos     1      

Goiandira     1      

Catalão   1  5      

Cumari   1  1      

Corumbaíba     1      

Ouvidor     1      

SUBSECRETARIA DE CERES           

Rialma     3      

Carmo do Rio Verde     1      

Nova Glória     2      

Ceres   1  3  1    

SUBSECRETARIA DE PLANALTINA           

Padre Bernardo   2  1      

Planaltina   1  2      

Sto Ant Descoberto   3  1      

Agua Fria de Goiás   1  1      

Mimoso de Goiás   2  1      

Águas Lindas   16  3      

SUBSECRETARIA DE FORMOSA           

Alto Paraíso   1  1  1  1  

São João Daliança   1  1      

Flores de Goiás   1  1      

Cabeceiras     1      

Formosa   5  3  1  1  

Vila Boa   1  1      

SUBSECRETARIA DE GOIANÉSIA           

Barro Alto     1      

Goianésia   5  3      

Sta Izabel   1  1      
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Sta Rita Novo Destino   1  1      

Jaraguá     3      

Vila Propicio   2  1      

SUBSECRETARIA INHUMAS         

Nova veneza   2  1      

Sto Antonio Goiás   1  1      

Brazabrantes   2  1      

Caturaí   1  1  1  1  

Inhumas   10  3  1  1  

Itauçu   2  2  1  1  

Damolândia   1  1      

Taquaral de Goiás   2  1      

Araçu     1      

Santa Rosa Goiás   3  1      

Goianira     1      

SUBSECRETARIA DE GOIÁS           

Araguapaz   1  1      

Mossâmedes     1      

Faina     1      

Buriti de Goiás   1  2      

Aruanã   1  2      

Matrinchã     1      

Sanclerlândia     1      

Goiás   1  3  1  1  

Mozarlândia   2  2      

SUBSECRETARIA DE ITAPURANGA           

Morro Agudo de Goiás     1      

Itapuranga     3  1  1  

Uruana     2  1    

SUBSECRETARIA DE IPORÁ           

Caiapônia     1      

Diorama   1  1      

Doverlândia   2  1      

Amorinópolis     1      

Ivolândia     1      

Iporá   2  3  1  1  

Jaupaci   1  1      

Israelândia     1      

SUBSECRETARIA DE ITABERAÍ           



35  
  

 

Itaberaí   1  3      

Itaguari     2      

Itaguaru     2      

Americano do Brasil     1      

SUBSECRETARIA DE ITUMBIARA           

Bom Jesus     1      

Cachoeira Dourada   1  1      

Buriti Alegre     2  1  1  

Itumbiara   5  5  3  3  

SUBSECRETARIA DE JATAÍ           

Chapadão do Céu     2      

Aparecida Rio Doce     1      

Aporé   1  1      

Jataí   9  4      

Lagoa Santa     1      

Serranópolis   1  1      

Itarumã     1      

SUBSECRETARIA DE JUSSARA           

Fazenda Nova   2  1      

Itapirapuã   1  1      

Santa Fé   1  1      

Jussara   1  2      

Montes Claros de Goiás     2      

SUBSECRETARIA DE LUZIÂNIA           

Cristalina   1  4      

Luziânia   20  6      

Cidade Ocidental   4  2      

Valparaíso de Goiás   5  3      

Novo Gama   6  2      

 SUBSECRETARIA DE GOIÂNIA (METROPOLITANA)      

Goiânia   78  140  36  32  

SUBSECRETARIA DE MORRINHOS           

Pontalina     2      

Rio Quente     1      

Marzagão     1      

Morrinhos   1  3      

Caldas Novas     3      

Água Limpa     1      
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Edealina     1      

SUBSECRETARIA DE MINEIROS           

Santa Rita do Araguaia     1      

Mineiros   4  3    1  

Portelândia   1  1      

Perolândia   1        

SUBSECRETARIA DE PIRANHAS           

Arenópolis     1      

Aragarças   1  1      

Bom Jardim de Goiás   1  1      

Piranhas     2      

Baliza   1  1      

SUBSECRETARIA DE PIRACANJUBA           

Piracanjuba   4  2      

Cromínia   2  1      

Prof. Jamil   1  1      

Bela Vista de Goiás     1      

Mairipotaba   1  1      

SUBSECRETARIA DE PIRES DO RIO           

Orizona   3  3      

Palmelo     1      

Santa Cruz de Goiás   1  2      

Ipameri   2  3      

Pires do Rio     3      

Urutaí     1      

SUBSECRETARIA DE PORANGATU           

Porangatu   1  5      

Estrela do Norte     1      

Formoso      2      

Mutunópolis     1      

Montividiu do Norte   1  1      

Santa Teresa   1  1      

Trombas   1  1      

Bonópolis     1      

SUBSECRETARIA DE RUBIATABA           
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Nova América     2      

Rubiataba     3    1  

SUBSECRETARIA DE POSSE           

Alvorada do Norte   1  1      

Damianópolis     1      

Mambai   1  1      

Guarani de Goiás   2  1  1    

Iaciara     2      

Sítio D'Abadia   1  1      

São Domingos     1      

Posse   2  2  1  1  

Simolândia     1      

Nova Roma     1      

Buritinópolis     1      

SUBSECRETARIA DE QUIRINÓPOLIS           

Quirinópolis   2  3      

Cachoeira Alta   1  1      

Gouverlândia   1  1      

Inaciolândia   2  1  1  1  

Paranaiguara   1  1      

SUBSECRETARIA DE RIO VERDE           

Castelândia   1  1      

Santo Antônio da Barra   1  1      

Distrito de Riverlândia     1      

Distrito de Ouroana   1  1      

Rio Verde   9  6  3  3  

Montividiu     1      

SUBSECRETARIA DE SÃO LUÍS DE M. BELOS       

São Luís de Montes Belos   1  2      

Córrego do Ouro     1      

São João da Paraúna     1      

Moiporá     1      

Turvânia     1      

Adelândia     1      

SUBSECRETARIA DE SILVÂNIA           
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Leopoldo de Bulhões     1      

Vianópolis     1      

Gameleira de Goiás     1      

São Miguel Passa Quatro     1      

Silvânia   3  3      

Bonfinópolis   1  1      

SUBSECRETARIA DE SÃO MIGUEL DO ARAGUAIA    

Nova Crixá     1      

Mundo Novo    1  1      

São Miguel do Araguaia   2  3      

Novo Planalto   1  1      

SUBSECRETARIA DE TRINDADE          

Anicuns     2      

Avelinópolis   1        

Guapó     2      

Santa Bárbara de Goiás   1  1      

Campestre     1      

Trindade   4  5      

Abadia de Goiás     1      

SUBSECRETARIA DE PALMEIRAS           

Nazário   1  1      

Cesarina     1      

Indiara   1  2      

Palminópolis   1  1      

Palmeiras     4      

Paraúna     2      

Jandaia     1      

Edéia   1  1      

SUBSECRETARIA DE URUAÇU           

Campinorte     1      

Povoado de Colinaçu   1        

Povoado de Amarolândia     1      

Mara Rosa     1      

Amaralina   1  1      

Uruaçu   4  3      

Nova Iguaçu   1  1      

Niquelândia   1  2      

Hidrolina     1      
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Alto Horizonte     1      

São Luís do Norte     1      

SUBECRETARIA DE GOIATUBA           

Aloândia     1      

Goiatuba     3      

Joviânia     1      

Panamá     1      

Vicentinópolis     1      

SUBSECRETARIA DE MINAÇU           

Campinaçu   1  1      

Minaçu   1  2  2    

Colinas do Sul     1      

SUBSECRETARIA DE SANTA HELENA           

Turvelândia     1      

Acreúna     2      

Maurilândia   1  1      

Santa Helena   2  5  1    

Porteirão   2  1      

      
    

TOTAL: 1056  

Fonte: https://centrodeselecao.ufg.br/educacao2010/edital/Anexo_I_vagas.pdf (adaptado)  

 

   

TOTAL DE VAGAS OFERTADAS EM 2010  
  

 OFERTADAS 2010  

 CAPITAL INTERIOR TOTAL 

Artes Visuais 78 272 350 

Música 140 378 518 

Dança 36 60 96 

Teatro 32 60 92 

 TOTAL: 286 TOTAL: 770 TOTAL: 1056 
Fonte: da autora (2020).  
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GRÁFICO: Comparativo de vagas da área de Arte da capital e demais municípios do estado - 2010   
  

 
Fonte: da autora (2020).   

  

HOMOLOGADOS DO CONCURSO DE 2010  

MUNICÍPIO ÁREA DE 
ATUAÇÃO HOMOLOGADOS 

Alexânia   Artes Visuais   1  

Anápolis   Artes Visuais   3  

Anápolis   Dança   1  

Anápolis   Música   4  

Hidrolândia   Música   1  

Região Central   Artes Visuais   2  

Região Central   Dança   4  

Região Central   Teatro   1  

Região Cruzeiro do Sul   Dança   1  

Região Cruzeiro do Sul   Música   3  

Região Cruzeiro do Sul   Teatro   1  

Região Garavelo   Música   1  

Região Indep. Mansões   Artes Visuais   1  

Região Madre Germana   Artes Visuais   1  

Região Santa Luzia   Música   3  

Região Tiradentes   Artes Visuais   1  

Região Tiradentes   Dança   1  

Região Vila Brasília   Artes Visuais   6  

Região Vila Brasília   Dança   3  

Região Vila Brasília   Música   4  

Região Vila Brasília   Teatro   4  
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Senador Canedo   Artes Visuais   2  

Campos Belos - Monte Alegre de Goiás   Artes Visuais   1  

Catalão   Artes Visuais   2  

Catalão   Música   1  

Ceres   Artes Visuais   1  

Ceres   Música   1  

Alto Paraíso   Artes Visuais   2  

Alto Paraíso   Música   1  

Alto Paraíso   Teatro   1  

Formosa   Artes Visuais   3  

Formosa   Música   1  

Goianésia   Música   1  

Cidade de Goiás   Artes Visuais   2  

Cidade de Goiás   Dança   1  

Cidade de Goiás   Música   2  

Cidade de Goiás   Teatro   1  

Inhumas   Artes Visuais   1  

Inhumas   Dança   1  

Inhumas   Música   1  

Itauçu   Teatro   1  

Santo Antônio de Goiás   Artes Visuais   2  

Iporá   Artes Visuais   1  

Iporá   Dança   1  

Itapuranga    Dança   4  

Itumbiara   Artes Visuais   6  

Itumbiara   Dança   2  

Itumbiara   Música   1  

Luziânia - Cidade Ocidental   Artes Visuais   1  

Luziânia - Cristalina   Artes Visuais   1  

Luziânia   Artes Visuais   6  

Luziânia - Novo Gama   Artes Visuais   3  

Valparaíso de Goiás   Artes Visuais   3  

Valparaíso de Goiás   Música   1  

Goiânia   Artes Visuais   33  

Goiânia   Dança   33  

Goiânia   Música   59  

Goiânia   Teatro   14  

Minaçu   Artes Visuais   1  

Mineiros   Artes Visuais   4  

Mineiros   Teatro   1  
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Morrinhos - Caldas Novas   Música   2  

Palmeiras - Indiara   Artes Visuais   1  

Piracanjuba - Cromínia   Música   1  

Piracanjuba - Mairipotaba   Artes Visuais   1  

Piracanjuba - Prof. Jamil   Artes Visuais   1  

Piranhas - Aragarças   Artes Visuais   1  

Pires do Rio - Orizona   Artes Visuais   1  

Planaltina - Águas Lindas   Artes Visuais   3  

Planaltina - Águas Lindas   Música   1  

Posse - Alvorada do Norte   Artes Visuais   1  

Posse - Iaciara   Música   1  

Quirinópolis   Música   1  

Rio Verde   Artes Visuais   2  

Rio Verde   Dança   2  

Santa Helena   Artes Visuais   2  

São Luís de Montes Belos   Artes Visuais   1  

Silvânia    Música   1  

                          274   
   

 TOTAL HOMOLOGADOS 2010   
  HOMOLOGADOS 2010     
    CAPITAL  INTERIOR  TOTAL  

Artes Visuais   33  71  104  
Música   59  33  92  
Dança   33  21  54  
Teatro   14  10  24  

  139  135  274  
Fonte: da autora (2020).  

  
GRÁFICO: comparativo de vagas da área de Arte homologadas para a capital e para o interior do 

estado em 2010.  

 
Fonte: da autora (2020).  
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ANEXO C (1, 2, 3 e 4) �± MOSTRAS ARTÍSTICAS CULTURAIS (COLETIVAS E 
INDIVIDUAIS  

   

C.1 MOSTRAS ARTÍSTICAS COLETIVAS 2009-2013  
Data:  

02/12/2009   
Tema:   A Arte 

na Escola   
Local:    

Teatro Madre Esperança Garrido   

 
Sinopse   

A história é contada a partir da percepção de um boneco que se sente obsoleto em 
relação ao mundo contemporâneo em que vive, no qual a cultura de massa exerce 
grande relevância. A saga se inicia, a partir das indagações deste boneco, que anseia 
pela descoberta de um lugar onde a arte seja representada de um mundo de 
conhecimentos, sensações e experiências.  

Escolas: 6 
Alunos: 295   

Escolas de Tempo Integral Dr. Antonio Raimundo Gomes da Frota, Bandeirante,  
Crimeia Oeste, José Honorato, Polivalente Goiany Prates, Profa. Wandy de Castro   

 Direção: Altair de Souza Junior e equipe Ciranda    

   
   
   

 

Fotografia: Ciranda da Arte 
 Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 
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Data:  
24/11/2010   

Tema:   Localidade   Local:    
Teatro Madre Esperança Garrido   

Sinopse   O espetáculo propõe ao público a vivência divertida, integrando cenas de dança, 
música, contação de história, capoeira, acrobacia e artes visuais em uma narrativa 
teatral. No texto, Deus planeja a criação de outro planeta para substituir a Terra, que 
está condenada à destruição. Este novo planeta deverá ser mais resistente às ações 
consumistas e desenfreadas do homem em seu cotidiano. Assim, após uma longa 
espera o Sr. Arcanjo é recebido por Deus. E, nesta conversa o Criador apresenta sua 
ideia e propõe uma missão ao anjo: fazer uma pesquisa de mercado e conhecer o 
público para compor o novo planeta que Ele quer construir. Depois de convencer o 
Sr. Arcanjo a realizar essa missão, Deus mostra por onde ele deve começar a pesquisa. 
A trama faz com que Deus repense a construção de um novo planeta e invista na 
conscientização do planeta por meio da educação.   

Escolas: 6 
Alunos: 400    

Escolas de Tempo Integral Dr. Antonio Raimundo Gomes da Frota, Bandeirante,  
Crimeia Oeste, José Honorato, Polivalente Goiany Prates   

Direção: Altair de Souza Junior e equipe Ciranda   
   

     
     

   

 

Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cml291   

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 

                             

https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cml291
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cml291
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cml291
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cml291
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Data:    

18/10/2011   

Tema: Identidade Cultural:    

O Papel que vira Mundo   

Local:    

Teatro Madre Esperança Garrido   

Sinopse   Uma proposta de espetáculo, cuja ficção, realidade e magia se juntam formando 
uma miscelânea de representações simbólicas. Com isso, o espectador é capaz de 
�³�Y�L�D�M�D�U�´���� �G�H�� �X�P�D�� �I�R�U�P�D�� �S�R�p�W�L�F�D���� �H�P�� �W�H�P�S�R�V���� �H�V�S�D�o�R�V�� �H�� �G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�� �F�X�O�W�X�U�D�V�� �T�X�H��
delineiam a identidade do personagem principal. Tal personagem, sem nome e 
sem fala, com sua fértil imaginação, vai reinventando e reescrevendo um mundo 
que é a imagem de sua própria vida. Um indivíduo que ao nascer, tem sua vida 
narrada por outros dois personagens. Sua história é registrada num grande livro. 
E por meio da escrita, ele cria mundos, aventuras e buscas que o levam ao 
encontro da diversidade cultural brasileira, a qual é configurada por diversas áreas 
do saber artístico, representada pela música, dança, capoeira, acrobacia, contação 
�G�H���K�L�V�W�y�U�L�D�V���H���W�H�D�W�U�R�����6�X�D���Y�L�G�D���J�D�Q�K�D���P�D�L�V���³�P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�´�����D�R���Y�H�U�V�H���D�S�D�L�[�R�Q�D�G�R���S�H�O�D��
primeira vez. E, para conquistar a amada, vai se aventurar em busca de um anel 
para presenteá-la. Porém, não havendo como trazer o presente tão esperado, esse 
retirante retorna apenas com as histórias que vivenciou. Os dois, certos da paixão 
que sentiam mutuamente, uniram-se e continuaram escrevendo a história juntos. 
�(���F�R�Q�V�W�U�X�t�U�D�P���X�P�D���I�D�P�t�O�L�D���P�D�L�V���S�D�U�H�F�L�G�D���F�R�P���X�P���³�P�R�V�D�L�F�R���G�H���F�X�O�W�X�U�D�V�´�����R�Q�G�H��
todos eram apaixonados pela escrita e liberdade de expressão. Assim, o 
personagem principal, por meio do imensurável poder da escrita e da imaginação 
nos envolve com a magia de O PAPEL-QUE-VIRAMUNDO . Onde, cada um 
de nós compõe a sua história.   

Escolas: 8   
Estudantes: 400   

Escolas de Tempo Integral Bandeirante, Barão do Rio Branco (Palmeiras de   
Goiás) Crimeia Oeste, Belarmino Essado (Inhumas) João Lobo (Inhumas),  
José Honorato, Lions Melchior (Inhumas), Polivalente Goiany Prates   

 Direção: Altair de Souza Junior e equipe Ciranda  

  

 
Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cmpvm292  

 Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 

 

    

https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cmpvm292
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cmpvm292
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cmpvm292
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cmpvm292
https://www.adacirandadaarte.com.br/a-cmpvm292
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Data:   

06/12/2012   

Tema:    

Diversidade Cultural: Com quantos Brasis se faz 
um Brasil?   

Local:   

Teatro Goiânia   

Sinopse   O tema Diversidade Cultural surgiu da necessidade de ampliar essa 
discussão no enfoque da vida moderna, pois as diferenças aproximam as 
raças e os regionalismos, tanto na mídia como nas redes sociais, devido ao 
uso massificado das tecnologias da informação e por influência da 
globalização. As trocas interregionais de aspectos da cultura acontecem, 
ainda, muito por influência da migração e da socialização de saberes 
constituídos presentes nos programas curriculares das escolas e, porque 
não dizer, da sociedade. Num espaço onde a magia e encantamento são 
resultados de um trabalho intenso e colaborativo de toda uma equipe que 
acreditou no potencial das crianças que hoje representam cada pedacinho 
desse maravilhoso país. Assim se fez, aqui estamos e este é o nosso 
presente para o público: aqui as culturas são recebidas, digeridas e 
transformadas nessa grande miscigenação que formou nossa nação 
brasileira, pátria de povos e do coração do universo. Brasil! Lindo Brasil!   

Escolas participantes: 
10 
Alunos: 500   

Escolas de Tempo Integral Bandeirante (Goiânia), Barão do Rio Branco 
(Palmeiras de Goiás), Belarmino Essado (Inhumas), Criméia Oeste 
(Goiânia), Horácio de Paula (Inhumas), João Lobo (Inhumas), José 
Honorato (Goiânia), Lions Melchior de Araújo (Anápolis), Polivalente 
Goiany Prates (Goiânia). Marinete Silva (Goiânia):  participação especial 
como esola convidada   

Direção: Altair de Souza Junior e equipe Ciranda   

  

 

Fotografia: ADA Ciranda da Arte - <https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-2013>  

 Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 
 

               

https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-2013
https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-2013
https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-2013
https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-2013
https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-2013
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Data:   

12/11/2013   

Tema: Hibridismo Cultural �±    

O Museu das Artes   

Local: Teatro Madre 
Esperança Garrido   

Sinopse   O enredo se desenrola em um Museu das Artes com personagens que 
refletem papeis do mundo das artes, que ao longo da visita ao museu 
�V�H���L�Q�V�W�D�X�U�D���D���G�H�Q�R�P�L�Q�D�o�m�R���G�R���V�H�U���³�D�U�W�L�V�W�D�´���T�X�H���F�R�P�X�Q�Ja num só papel, 
pois ser artista é uma completude de linguagens e experiências onde 
podemos ver em um único ato, a perfeita convivência entre 
modalidades, polos e escolhas diferentes para um único espetáculo, a 
fim de encher os olhos de quem os vê. São as linguagens em perfeita 
combinação e coexistência, uma mistura sem nome... ou melhor, com 
nome sim: Hibridismo Cultural.   

Escolas participantes: 8   
Alunos: 400   

EETIs: Dr.Antônio Raimundo Gomes da Frota (Goiânia), Polivalente 
Prof. Goiany Prates (Goiânia), Bandeirante (Goiânia), José Honorato 
(Goiânia), Belarmino   
Essado (Inhumas), Horácio Antônio de Paula (Inhumas), Esc. Est. João 
Lobo Filho (Inhumas), Lions Melchior (Anápolis)   

Direção: Altair de Souza Junior e equipe Ciranda   
  

        
  

            
Fotografia: Ciranda da Arte 

Fonte: Acervo Ciranda da Arte  
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C.2 - MOSTRAS ARTÍSTICAS INDIVIDUAIS 2014   

   

Escola Estadual Dona Maricota  Local: Auditório da  prefeitura  de  

Palmeiras de Goiás   

Data: 06/11/2014   

Tema   Cultura Popular   

Sinopse   �2�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �³�&�X�O�W�X�U�D�� �S�R�S�X�O�D�U���� �8�P�D�� �U�R�G�D�� �G�H�� �F�R�Q�W�R�V���� �&�R�U�H�V�� �H�� �V�D�E�R�U�H�V�´�� �H�Q�Y�R�O�Y�H�X��
histórias, danças, cores, músicas que fizeram parte das experiências dos alunos durante 
o ano de 2014. Apresentar um jornal como numa grande brincadeira trazendo para a 
cena experiências de cantar o boi, de dançar Ciranda, representar contos, colorir a vida 
...foi a maneira que escolhemos para compartilhar com cada um de vocês esse universo 
encantador que é o da cultura popular brasileira. O convite é para entrarem conosco 
nessa roda para que juntos, a cada giro, façamos um ensino de arte cada vez mais 
significativo e humano para nossos alunos/filhos. (CIRANDA DA ARTE, 2014)    
   

Direção: Flávia Honorato (Ciranda da Arte) e a diretora da escola, professora Patrícia  
  

 

  

            
   

Fotografia: Ciranda da Arte 
  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 
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  Escola Estadual Barão do Rio Branco   Local: Auditório da prefeitura de 
Palmeiras de Goiás   

Data: 07/11/2014   

   

Tema   Encanto de Catita    

Sinopse   �2�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �³�(�Q�F�D�Q�W�R�� �G�H�� �&�D�W�L�W�D�´�� �p�� �R�� �U�H�V�X�O�W�D�G�R�� �G�R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�D�V�� �R�I�L�F�L�Q�D�V�� �D�U�W�t�V�W�L�F�D�V��
assessoradas pelo Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte (teatro, violão, coral, 
dança, artes visuais e banda) e o Projeto Mais Educação (capoeira, percussão e Karatê), 
�D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�R���H�L�[�R�� �W�H�P�i�W�L�F�R�� �³�,�G�H�Q�W�L�G�D�G�H�� �&�X�O�W�X�U�D�O�´���� �1�R�� �H�Q�U�H�G�R�� �&�D�W�L�W�D���� �X�P�D�� �G�D�V�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V��
personagens do Maracatu sai em busca de alimento e se depara com várias manifestações 
populares. Em sua caminhada encontra com seu Rei e sua Rainha e começam a discutir 
sobre essas manifestações. O Rei um pouco cansado busca outros reinados, já, Catita se 
encanta e se percebe em cada uma delas. (CIRANDA DA ARTE, 2016 )   

     

   
            
                                   Fotografia: ADA Ciranda da Arte   
  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 
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Colégio Estadual Lions Melchior 
Araújo      

 Local:  Teatro de Anápolis    Data: 03/12/2014   

Tema   Sistêmico Sistema   

Sinopse   Sistêmico Sistema é um espetáculo que apresenta ao público o trabalho 
desenvolvido nas diversas linguagens artísticas e culturais das Oficinas de Música 
(flauta, violão, teclado e percussão), Dança, Capoeira e Teatro durante o ano. O 
enredo se inicia quando o computador é ligado pelo usuário e este, 
desesperadamente, começa a acessar todos os aplicativos e sites possíveis. Essa 
dinâmica traz à tona o resultado das pesquisas e também mostra alguns perigos 
existentes na rede. Enquanto isso, o público é levado a navegar no interior desse 
computador, conhecendo cada sistema acessado, bem como a acompanhar a 
visualização de vídeos e pesquisas de várias culturas. Uma viagem humana ao 
mundo virtual, de modo que a interação entre estes dois mundos se configura como 
a rede para todos os acontecimentos. (CIRANDA DA ARTE, 2014, p.)   
  

Direção: Vergínia Vergílio e Equipe EETI/Ciranda  
   

  

   
Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2014  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 
  
  
  

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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Escola Estadual Horácio 
Antônio de Paula   

 Local: Inhumas/Go   Data: 09/12/2014   

   

Tema   Grandeza Cultural em Terras Goianas �± O GREMI de Inhumas   

Sinopse   �2�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�R�� �³�*�U�D�Q�G�H�]�D�� �&�X�O�W�X�U�D�O�� �H�P�� �7�H�U�U�D�V�� �*�R�L�D�Q�D�V�� �± o 
�*�5�(�0�,���G�H���,�Q�K�X�P�D�V�´���Y�H�U�V�D���V�R�E�U�H���D���K�L�V�W�y�U�L�D���G�R���)�H�V�W�L�Y�D�O���*�5�(�0�,�����T�X�H���W�H�Y�H��
suas sementes lançadas em 1968 era um evento eclético e vibrante 
considerado por todos que o conheceram como um dos maiores 
movimentos de arte da Região Centro-Oeste. Ficou na memória de muitos 
que viveram o período, tanto que várias canções apresentadas nesses 
eventos foram eternizadas e os troféus passaporte para carreiras até hoje 
em plena atividade (Rute Guedes, 17 ago. 2010). Portanto, grandes nomes 
fazem parte de sua história, já que encantou pessoas de todos os níveis e 
esteve na agenda de vários intelectuais.   
  

Direção: Carlos Rodrigueiro (Inhumas) e equipe EETI/Ciranda  

  
  

           
Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2014  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte.    

  

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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Colégio Estadual José 
Honorato 

Local: Espaço coberto da escola 
em Goiânia   

 Data: 11/11/2014   

   

Tema   Encantos de Goiás   

Sinopse   �2�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R���� �³�(�Q�F�D�Q�W�R�V�� �G�H�� �*�R�L�i�V�´�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�D�V�� �O�L�Q�J�X�D�J�H�Q�V�� �D�U�W�t�V�W�L�F�D�V�� �G�D�� �G�D�Q�o�D����
música e capoeira, contará uma história recheada de encantamentos, onde em cada 
canto tem um encanto! O enredo nos levará a uma viagem mágica por nossa cultura 
que se desenrola entre batalhas, misturando as raças, semeando amores e 
desamores, transcendendo pela religiosidade presente no coração do povo Goiano   
   

Direção:    

 

Fotografia: Ciranda da Arte   

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 

  
  

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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 Escola Estadual Edmundo Pinheiro 
de Abreu    

Local: espaço de convivência da 
escola em Goiânia - Go   

Data: 14/11/2014   

   

Tema   Cadê Toim?   

Sinopse   �2���H�V�S�H�W�i�F�X�O�R���³�&�D�G�r���7�R�L�P�"�´, enfoca em seu enredo o jeito simples e acolhedor de 
ser do goiano. O personagem Toim, é um legítimo goiano interiorano que vem para 
a capital reencontrar sua prima Ritinha. Os dois foram criados juntos quando 
criança, só que em busca de recursos para estudar, Ritinha vem para a cidade grande 
e Toim fica lá na roça. Só depois de muitos anos resolve rever a prima, procurando 
por esta num programa de auditório, o qual traz várias apresentações culturais 
goianas e ali Toim se sente à vontade perturbando e tirando a paciência do 
apresentador, que vez por outra é interrompido por ele e a prima que se 
desencontram pelo caminho.   

Direção:  Mayara  

 

                               
Fotografia: Ciranda da Arte  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte 
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Colégio Estadual Dr. Antônio Raimundo    

Gomes da Frota    

Local: espaço aberto da 
escola em  Goiânia   

 Data: 18/11/2014   

   

Tema: Berimbau: musical afrobrasileiro   

Sinopse   �2���H�V�S�H�W�i�F�X�O�R���³�%�H�U�L�P�E�D�X�����P�X�V�L�F�D�O���D�I�U�R�E�U�D�V�L�O�H�L�U�R�´�����U�H�D�O�L�]�D�G�R���S�H�O�R�V���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���G�H��
artes e seus alunos, é um musical que mostra o encontro de diferentes linguagens 
artísticas: Capoeira, Percussão Popular, Violão, Artes Visuais, Coral e Dança. A 
construção do espetáculo foi idealizada em concordância com o Projeto 
Pedagógico do Colégio que é "Diversidade Cultural: o mundo e sua arte" e 
reverencia um dos instrumentos musicais mais difundidos e representativos da 
cultura brasileira.   
   

Direção:   

           

   
         Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2014  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte 
    
  

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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 Colégio Estadual Francisco Maria Danta s Local: Quadra coberta da escola 
Goiânia   

  
Data:21/11/2014 

 Tema   Lembranças de uma Tradição   

 Sinopse   �&���� �(���� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R�� �0�D�U�L�D�� �'�D�Q�W�D�V���� �R�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �³�/�H�P�E�U�D�Q�o�D�V�� �G�H�� �X�P�D��
�7�U�D�G�L�o�m�R�´�� �W�U�D�]�� �S�D�U�D�� �D�� �F�H�Q�D��lembranças de tradições com um olhar 
contemporâneo. Muitos de nossos estudantes conheceram ou 
reconheceram elementos da nossa própria cultura durante as Oficinas de 
Atividades Artísticas do ano letivo de 2014. São esses elementos 
trabalhados em aula e reelaborados pelo olhar dos estudantes que 
aparecerão em uma história de uma adolescente que (re)vive com seus 
amigos, lembranças de momentos que já se passaram, mas que foram 
essenciais para que ela se tornasse a pessoa que é hoje. É com essa história 
que o colégio também convida a cada um que apreciar a apresentar a mexer 
um pouco em suas próprias lembranças.   

  

Direção: Ana Paula Teixeira   

 

  
  

 

Fotografia: Ciranda da Arte  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte.  
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Escola Estadual Presidente 
Dutra   

 Local: Área de convivência do Colégio  
Pré Universitário . Goiânia   

Data: 24/11/2014   

   

Tema   Goiás! meu chão, minha vida, meu coração    

Sinopse   
�$�� �W�H�P�i�W�L�F�D�� �G�R�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �³�*�R�L�i�V���� �P�H�X�� �F�K�m�R���� �P�L�Q�K�D�� �Y�L�G�D���� �P�H�X�� �F�R�U�D�o�m�R�´�� �U�H�S�U�R�G�X�]�� �R��
cenário de uma terra iluminada e colorida onde os personagens Cora e sua amiga 
Goiandira tecem um diálogo gostoso e envolvente, descrevendo toda a beleza natural e 
arquitetônica do século XVIII na cidade de Goiás. Farão uma caminhada pela cidade 
�³�3�D�W�U�L�P�{�Q�L�R���G�D���+�X�P�D�Q�L�G�D�G�H�´�����O�H�Y�D�Q�G�R���D�R�V���Q�R�V�V�R�V���D�O�X�Q�R�V���H�P���I�R�U�P�D���G�H���L�P�D�J�L�Q�D�o�m�R�����R��
cheiro delicioso da sua culinária, sensação da brisa gostosa do Rio Vermelho, o sabor 
açucarado dos docinhos cristalizados que parece que só tem por aqui. Essas meninas, 
que ao mesmo tempo vão crescendo e se desenvolvendo como mulheres, apresentam 
�D�R�� �S�~�E�O�L�F�R�� �D�V�� �O�L�Q�J�X�D�J�H�Q�V�� �D�U�W�t�V�W�L�F�D�V�� �W�U�D�E�D�O�K�D�G�D�V�� �Q�R�V�� �F�D�P�S�R�V�� �W�H�P�i�W�L�F�R�V�� �³�D�U�W�t�V�W�L�F�D�V���H��
�F�X�O�W�X�U�D�L�V�´���H���H�V�S�R�U�W�L�Y�D�V���H���F�R�U�S�R�Uais desenvolvidas nas oficinas oferecidas no colégio. As 
doces meninas se transformam em duas queridas artistas que o Estado de Goiás 
presenteou ao nosso país.   

Direção: Marcelo Nayssinguer  

                

              
Fotografia: Ciranda da Arte 

  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte.  
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Colégio Estadual Prof. Goiany Prates    Local: Espaço coberto da 
escola  

Data: 26/11/2014   

   

Tema   Caminhos   

   
Sinopse   �2�� �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �G�D�� �0�R�V�W�U�D�� �G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�R�� �³�&�D�P�L�Q�K�R�V�´�� �W�U�D�]�� �R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R��

durante o ano de 2014, nas oficinas de teatro, violão, banda, capoeira, educação física, 
artes visuais, matemática e letramento. Inspirados pela obra de Antonio Poteiro, os 
personagens desse espetáculo mergulham nas tradições goianas, passando por 
momentos importantes da nossa história, e buscando, na arte feita em Goiás encontrar 
a poesia do cotidiano urbano e rural presente em nosso Estado.   
   

Direção: Roney Vieira   
  

   

       
   

Fotografia: Ciranda da Arte  
Fonte: Acervo Ciranda da Arte.  
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Colégio Estadual Eunice Weaver   Local: auditório cedido em Goiânia   Data:   

27/11/2014   

Tema   Culturas do mundo e sua contemporaneidade   

Sinopse   �$���E�X�V�F�D���S�R�U���F�R�Q�K�H�F�H�U���D�V���³�&�X�O�W�X�U�D�V���G�R���0�X�Q�G�R���H���6�X�D���&�R�Q�W�H�P�S�R�U�D�Q�H�L�G�D�G�H�´���R�V���O�H�Y�D��
a encontrar uma árvore que oferece um fruto diferente: o Saber! Numa viagem 
lúdica e cheia de surpresas, por países de alguns continentes, os estudantes 
encontram no hip hop, nos Haicais, na capoeira, nos tambores africanos e entre 
tantas outras manifestações, a força viva dos elementos �± as crenças, a arte, a 
moral, a lei, os costumes e hábitos �± que influenciam e permeiam a identidade 
cultural do nosso Brasil.   

Direção: Marcos Antônio dos Santos   
   

  

   
Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2015   

Fonte: Acervo Ciranda da Arte.  

   
  

     

https://www.adacirandadaarte.com.br/2015
https://www.adacirandadaarte.com.br/2015


59  
  

 

  

Colégio Estadual Dom Abel (SPL)   Local: sala de aula da escola �±   

Goiânia   

Data: 01/12/2014   

   

Tema   Astronauta Capiau   

Sinopse   O �H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�� �³�$�V�W�U�R�Q�D�X�W�D�� �&�D�S�L�D�X�´�� �E�X�V�F�D�� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �O�~�G�L�F�D���� �D�E�R�U�G�D�U�� �T�X�H�V�W�}�H�V��
paradoxais como a inovações tecnológicas e a evolução no campo dos meios de 
transporte e comunicação em contraposição à falta de ampliação  do conhecimento 
de si e do outro e do acirramento dos conflitos, colocando a tentativa de 
padronização cultural em xeques e, como um capoeirista dá uma rasteira em toda e 
qualquer pretensão de homogeneização dos costumes, dos valores espirituais e 
estéticos, toda e qualquer desejo de classificação, estigmatização e subalternização 
do outro O espetáculo é um convite à celebração da e na diversidade, é um elogio 
ao amálgama, ao cruzamento de fronteiras culturais e estéticas Os limites que 
separam o rural e o urbano o atrasado e o moderno, o popular e o erudito são 
borrados, em um sentido de superar uma visão de mundo política e esteticamente 
elitista e canonizada.   

Direção: Marcos Santana  

 
   

Fotografia: ADA Ciranda da Arte: https://www.adacirandadaarte.com.br/2014  

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 

   
  

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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Colégio Estadual Bandeirante   Local: Teatro da 
PUC  - Goiânia   

 Data: 11/12/2014   

   

Tema   Esperança Goiana   

Sinopse   �1�R���H�V�S�H�W�i�F�X�O�R���³�(�V�S�H�U�D�Q�o�D���*�R�L�D�Q�D�´���D���S�H�U�V�R�Q�D�J�H�P���0�D�U�F�H�O�D���Y�L�D�M�D���S�D�U�D���R���0�X�Q�G�R���G�D���3�R�H�V�L�D��
em busca da Esperança Goiana. Ela tropeça na dúvida, ignora a indústria cultural e por 
fim, somente no Ser Goiano alcança seu objetivo.   
   

Direção: Rodrigo Jubé   
      

 

 
  

 Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2014   

 Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 

   
  

.    
  

     

                                                         

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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Colégio Estadual Visconde de Mauá   Local: Goiânia   Data: 05/12/2014   

Tema   Lindos Olhos      

Sinopse   �2���H�V�S�H�W�i�F�X�O�R���³�/�L�Q�G�R�V���2�O�K�R�V�´���S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D���D�R���S�~�E�O�L�F�R���X�P���S�D�V�V�H�L�R�����X�P�D���Y�L�D�J�H�P���S�H�O�D�V��
tradições culturais goianas que achamos conhecer tão bem. A história está envolta 
em mistério, paixão, como assim descrevera Nicolau, o possível autor desta história.  
Não se f�D�]�H�P���K�L�V�W�y�U�L�D�V���V�H�P���X�P�D���S�L�W�D�G�D���G�H���H�Q�F�D�Q�W�R�����(�P���³�/�L�Q�G�R�V���R�O�K�R�V�´���D���S�H�U�V�R�Q�D�J�H�P��
Maria é a própria definição de formosura.    

Direção: Ruandi   

   
  

Fotografia: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2014   

Fonte: Acervo Ciranda da Arte. 

    
  

https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
https://www.adacirandadaarte.com.br/2014
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C.3 - MOSTRAS ARTÍSTICAS INDIVIDUAIS 2015   

 

Adaptado do Portfólio do Centro de Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte de 2015  
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Fonte: Portfólio Ciranda da Arte <http://cirandadaarte.com.br/portal/portfolio/portfolio-2015/>  

     

http://cirandadaarte.com.br/portal/portfolio/portfolio-2015/
https://www.adacirandadaarte.com.br/portifolios
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C.4 -MOSTRAS ARTÍSTICAS INDIVIDUAIS - 2016 (I semestre)  
   

EETI VISCONDE DE MAUÁ    

  
  
EETI JOAQUIM EDSON DE CAMARGO   

   
  
EETI EUNICE WEAVER   

  

  

EETI JOSÉ HONORATO   
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EETI SEBASTIÃO FRANÇA   

   

  

EETI DONA MARIANA RASSI   

   
 

Fonte: Acervo Ciranda da Arte 
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CRONOGRAMA DAS MOSTRAS ARTÍSTICAS �± II Semestre de 2016  
   

17/11/2016 �± Escola Lions Melchior- Teatro Municipal de Anápolis; 

01/12/2016 �± CE Polivalente Goiany Prates; 

02/12/2016 �± CE Francisco Maria Dantas;   

05/12/2016 �± Colégio Estadual Professor Sebastião França;   

06 e 07/12/2016 �± Colégio Estadual Visconde de Mauá;   

09/12/2016- Colégio Estadual Andrelino Rodrigues de Morais;   

12/12/2016 �± Colégio Estadual Edmundo Pinheiro;   

13/12/2016 �± Colégio Estadual Bandeirante;   

15/12/2016 �± Colégio Estadual Joaquim Edson de Camargo. 

   

EETI Francisco Maria Dantas. A equipe de formação em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, 

realizou visita técnica na escola duas vezes durante o mês de novembro para assessorar os professores em 

suas ações pedagógicas finais, observando a culminância dos trabalhos realizados nas oficinas eletivas. 

Observou-se que a escola desenvolveu todo trabalho guiado pelo ensino e aprendizagem dos alunos 

dando-nos a percepção da coerência dos ensaios dos estudantes com a organização da culminância. Os 

estudantes estavam muito entusiasmados e com muita expectativa para esse dia. A escola solicitou ao 

Ciranda da Arte via e-mail, suporte técnico para este evento o qual foi prontamente atendido. A 

culminância acontecerá no dia 02/12 às 19:00h na escola.    

   

EETI Polivalente Goiany Prates: A equipe de formação em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, 

manteve constante diálogo com a coordenação do núcleo diversificado da escola, para auxiliar no 

planejamento de sua culminância. Foi solicitado suporte técnico para este evento e será atendido. A escola 

realizará sua culminância no dia 01/12 às 19:30h, na própria unidade.    

   

EETI Visconde de Mauá: A equipe de formação em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, realizou visita 

técnica para acompanhar os ensaios para a culminância das Disciplinas Eletivas.   

Foi solicitado suporte técnico para este evento e será atendido. A mostra acontecerá na escola nos dias 06 
e 07/12 às 19:30h.    

   

EETI Presidente Dutra: A equipe de formação em Música realizou assessoria aos professores quanto a 

indicação de material didático para planejamento das aulas. Manteve constante diálogo com a 

coordenação de núcleo diversificado da escola visando dar suporte quanto à organização da 

mostra/culminância da escola. A referida mostra acontecerá no dia 02/12 nos períodos matutino e 

vespertino, no pátio da escola.    
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Ainda no mês de novembro acompanhamos as culminâncias das EETI abaixo:   

   

Data   EETI   

17/11   Col. Estadual Lyons Melchior �± Anápolis   

25/11   EETI Eunice Weaver   

05/12   IEG- Av Anhanguera Esq q5ª av 1630   

   

   

Escolas Estaduais de Tempo Integral �± EETI. A equipe oferecerá apoio técnico e logístico para as 

culminâncias das Escolas de Tempo Integral conforme cronograma:   

   

01/12   C.E. Polivalente Professor Goiany Prates   

02/12   Colégio Estadual Francisco Maria Dantas -Goiânia   

05/12   IEG- Av Anhanguera Esq q5ª av 1630   

06/12   C.E. Visconde de Mauá �± Rua 1016 Pedro Ludovico   

07/12   C.E. Visconde de Mauá �± Rua 1016 Pedro Ludovico   

08/12   Vila Ciranda   

09/12   E.E. Andrelino Rodrigues de Morais   

12/12   C.E. Edmundo Pinheiro de Abreu - Teatro Goiânia   

13/12   C.E Bandeirante - Teatro Goiânia   

15/12   C.E.Joaquim Edson - IEG- Av Anhanguera c/ 5º av 1630   
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ANEXO D �± FOLDER PAPEL QUE VIRA MUNDO  
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Fonte: ADA Ciranda da Arte < https://www.adacirandadaarte.com.br/mostras-coletiva>  
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ANEXO E �± ROTEIRO PAPEL QUE VIRA MUNDO  

   

Texto: Altair de Sousa e Rebeca Vazquez   
Tema: Identidade Cultural �± Papel que vira mundo   
   
Abre-se a cortina. Sobre um telão a imagem de um feto. Ouve-se ao fundo o barulho de um coração, 
e logo depois uma voz em off.   
Voz em off:   
O meu corpo mesmo sem ainda existir impregna múltiplas marcas   
Marcas de lugares aonde eu ainda não fui   
De países em que não conheci   
De lugares por onde não passei   
De pessoas que ainda não conheci   
Meu corpo irá carregar marcas de imagens não tocadas   
De rostos sem nomes     
De povos sem cheiros, só corpo   
Meu corpo irá carregar marcas de coisas que vou gostar   
De gestos que ainda vou admirar em filmes   
De coisas que ainda que vou ver e rever em fotos   
Meu corpo irá carregar marcas de trajetos que ainda não percorri   
De viagens que ainda não realizei   
De povos que não amei   
Meu corpo irá carregar marcas de coisas que ainda vou buscar   
De várias janelas, de revistas eletrônicas, de prédios na madrugada   
Meu corpo irá carregar marcas de marcas de outras pessoas   
De costumes que não vão ser meus   
De memórias que não me pertencem   
Meu corpo irá carregar marcas de culturas que não serão as minhas   
De tradições que vou gostar em outros   
De posturas que vou assumir por afinidade   
Meu corpo irá carregar múltiplas marcas   
Múltiplos gestos, olhares e ressignificações   
Meu corpo enfim carrega o mundo em gestos    
E meu corpo irá carregar em si minha própria identidade   
   
   
Após o texto abre-se o telão e se vê no palco uma criança envolvida em um tecido como um feto. 
Uma música se inicia quando o menino vai se desprendendo do tecido e nasce. Em dois telões laterais 
duas sombras chinesas, de personagens errantes, conversam com o menino que acaba de nascer.   
Personagem 1:   
Você deve estar se perguntando, quem é você? O que faz aqui? Como veio parar aqui neste lugar? Mas 
antes de responder todas estas perguntas, preciso lhe contar uma história, a história sobre como nascem 
as coisas...   
   
   
Personagem 2:   
Ah, muito tempo atrás, ou melhor, milhões, pensando melhor a bilhões de anos atrás tudo na terra era 
um silencio só e não se existia nada.    
   
Personagem 1:   
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Aí foi ficando meio enjoado e Deus decidiu criar o mundo. (Aparece um grande pronto de 
�L�Q�W�H�U�U�R�J�D�o�m�R�����(�O�H���S�H�Q�V�R�X���D�V�V�L�P�����³�9�r���T�X�H���E�H�V�W�H�L�U�D���D���P�L�Q�K�D�����S�R�U���T�X�H���K�i���W�X�G�R���G�H���I�L�F�D�U���V�H�P���Q�D�G�D���V�H���H�X��
�S�R�V�V�R���L�Q�Y�H�Q�W�D�U���R���T�X�H���H�X���T�X�L�V�H�U�"�´���(�Q�W�m�R���V�D�L�X���L�Q�Y�H�Q�W�D�Q�G�R���������� 
   
Personagem 2:    
Primeiro Deus inventou...   
   
Personagem 1:    
(Aparece uma grande ampulheta) O tempo que é pra ter tempo de inventar o resto...   
   
Personagem 2:    
Em seguida...   
   
Personagem 1:    
(Aparece com nuvens) Em seguida, inventou o céu que era pra ter onde morar. E como o céu tinha 
que ficar em cima de alguma coisa.   
Personagem 2:    
Deus então inventou...   
   
Personagem 1:    
(Aparece com um globo terrestre) A terra pra ficar debaixo. Aí Deus pensou: A terra vai ficar assim 
só com o céu em cima e sem nada por baixo não é?    
   
Personagem 2:    
Aí...   
   
Personagem 1:    
(Aparece com um chifrinho) Aí ele pegou o inferno e pôs debaixo da terra.       
   
Personagem 2:   
Para de brincadeira e deixa eu falar. Bem, no começo, a terra só servia pra isso, pra ficar debaixo do 
céu e em cima do inferno. Foi quando Deus disse: (Voz do alem bem forte) Nossa, já que tem a terra, 
agora tem que colocar gente pra morar lá. E assim, que ele criou a vida.(cai um raio)   
   
Personagem 1:    
Danou-se...   
   
Personagem 2:    
Danou-se, Deus pensou na hora. Se todo ser vivo tem nariz, boca, orelha e olho, têm que ter uma 
serventia pra tudo isso. Deus então inventou o verbo, a palavra.   
   
Personagem 1:   
Pára! Não estamos aqui para contar a história da construção da terra, na verdade isso foi um prólogo 
para podermos chegar em você! Você está aqui para isto: Para criar uma história como todo ser vivo, 
criar suas próprias marcas.   
   
Personagem 2:   
Esta é a representação da construção da sua identidade. Como um menino ainda sem nome, mas ávido 
por saber quem era, ávido para viver sua história, foi construindo sua identidade ao longo do seu 
caminhar.    
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Personagem 1:   
Esta é uma história diferente e não vam�R�V���G�L�]�H�U���µ�H�U�D���X�P�D���Y�H�]���R���I�X�O�D�Q�R�¶���������Y�R�F�r���H�V�W�i���V�H�P���Q�R�P�H���H���V�H�P��
fala. Não é um personagem que é mestre na palavra falada, devido a um pouco timidez, mas vive tudo 
intensamente, transportando para o papel cada experiência vivida. Sim, caro personagem: você é o 
grande escritor de sua própria história.   
   
(Surge um grande livro do teto e o menino vai ao encontro dele)   
   
Personagem 2:   
Está aí o início da sua história, uma história em branco, e que você vai começar a escrever. Mas não 
preciso dizer isso, porque este menino que vocês estão vendo, não só escrevia palavras, mas se 
alimentava delas, depois de saboreá-las, não as engolia, mas sim as derramava sobre o papel.    
   
(o menino coloca o livro no chão e abre o livro e começava a escrever)   
   
Personagem 1:    
Quanto mais palavras molhavam o papel, mais ele matava sua sede de entender sua historias, suas 
marcas e suas impressões. Gostava de escolhê-las e de combiná-las como nos jogos infantis. Desde 
que nasceu o brinquedo preferido eram as letras, as figuras, as músicas que surgiam do jeito que 
conseguia colocar no papel. Mesmo sem conhecê-las, amava-as.   
   
Personagem 2   
Quando pegou intimidade com as palavras, a história foi de obsessão: vivia para ler e escrever. E foi 
colocando tudo no papel que começaram a brotar suas histórias, suas lembranças, sua inocência e sua 
infância. Sua vida confundia-se com seus livros. Vivia cada leitura, cada canção e eram elas que 
marcavam seu trajeto.   
   
Cena Alecrim �± Criméia Oeste �± Coral e Dança - Goiânia   
(Ouve-se do fundo palco, enquanto as flores do alecrim ficam paradas)   
   
Cravo:   
Então é isso! Agora eu descobri o nome. (Entrando) o Nome do seu amor chama-se Alecrim. Você 
tinha que ser assim saidinha como você, não aguenta ver um alecrim dourado, sem ser semeado e vai 
se jogando toda com este vermelho todo...   
   
Rosa:   
Eu já te falei pra você parar com este ciuminho barato...   
   
Cravo:   
Estou cansado de tanto de ser tratado como segundo, (ajoelha-se chorando) eu não sou liberal e nem 
um pouco contemporâneo, eu sou tradicional, sou tradição pura...   
   
Rosa:   
Ai, meu deus o que eu fiz para merecer isso...   
   
Cravo:   
Assim você me faz chorar... Snif, snif, snif   
   
Rosa:   
Não repara não... Que ele parece ter nascido de uma história que provavelmente vocês já conhecem... 
Minha história com o cravo da uma novela das oito...   
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(Pelos cantos surgem os cravos que cantam que juntos cantam com as rosas do Alecrim dourado: O 
Cravo brigou com a Rosa).    
   
Cena O cravo e a Rosa �± Criméia Oeste �± Coral e Dança - Goiânia   
   
Ao final da música só encontram no palco, o menino, Rosa e o Cravo.   
   
Rosa:   
Não fique pensando, Senhor Cravo, que só porque você fica com ciuminho que eu vou te perdoar... 
(pega uma mala) Só estou esperando uma forma de ir embora, alguém que me dê atenção, carinho, é 
claro água para eu ficar vermelhinha.   
   
Cravo:   
(Ajoelhando-se) Oh não, Rosinha querida, não me deixe... Ainda mais pra fugir com o Alecrim. E 
nem pense que vai virar a página deste livro tão fácil assim.    
   
(Cravo tromba no livro do menino que estava escrevendo)   
   
Cravo:   
Nossa que boca mais maldita eu falando em livro e o livro aparece...   
   
Rosa:   
Tive uma ideia, Sr. Cravo, já sei com quem vou me embora com o escritor aqui.. Qual é seu nome? 
(menino não consegue falar nada)   
   
Cravo:   
Oh não... O escritor não... Rosinha... Me dê uma chance... Ele nem nome têm...   
   
(Escritor vai saindo)   
   
Rosa:   
(que vai saindo também) Aonde você pensa que vai? Não me deixe aqui, foi paixão a primeira vista...   
   
Cravo:   
Não me deixe Rosinha, eu sou tudo para você, sou tudo que você quiser que eu seja... Posso até ser 
um grande pintor. Criar mundos em sua homenagem.. Hã? Hã? Que tal?   
   
(Sobe a cortina de flores, e inicia-se Aquarela �± violão �± Goyani �± no mesmo tempo que eles tocam, 
o menino anda entre eles escrevendo e dois artistas circenses fazem tecido acrobático) (Ao final ele 
fica sozinho no palco)   
   
Personagem 1:   
Nosso caro personagem a tudo isso lia e vivia. Acompanhava com entusiasmo as brigas e amores dos 
personagens que foram formando sua cultura. E assim ele foi escrevendo e crescendo. Mas em seus 
sonhos de criança, tinha muita coisa por vir. Inspirado pelo cravo decidiu criar mundos, não através 
das tintas como o cravo-pintor, mas como escritor, e como num passe de mágica deu vida a um circo 
que sonhava tanto conhecer. De repente o circo ainda pequeno e sem cor foi se delineando em sua 
escrita.   
Começou a descrevê-lo e quando percebeu o pequeno já era grande, e o circo estava pleno em seu 
redor.    



85  
  

 

   
(Cena o Circo �± Colégio Jose Honorato �± dança, capoeira, acrobacia) - Goiânia   
   
Personagem 2 :   
Tudo isso e muito mais enchia as páginas de vida e de movimento.   
Entrara pra escola e lá adquirira a esperteza necessária para aliar as regras da escrita com a criatividade 
de seus contos. Era, pois, um menino rico. Possuía muitos contos. Foi uma fase de sua vida, em que 
�F�R�P�H�o�D�Y�D�� �D�� �D�U�U�H�F�D�G�D�U�� �L�Q�~�P�H�U�D�V�� �S�D�O�D�Y�U�D�V�«�� �H�O�H�� �D�V�� �G�H�V�I�U�X�W�D�Y�D�� �L�Qcessantemente. Foi mais ou menos 
nessa época que descobriu também o seu primeiro e grande amor...   
   
Menina:   
Olá! Tudo bem? (ele se afugenta num canto) Qual é seu nome? (ele mostra uma placa escrito SEM 
NOME) Que interessante, sem nome. E o que você faz da vida? (ele tira uma placa escrita ESCREVO) 
���0�H�Q�L�Q�D���F�R�P���G�H�V�G�p�P�����$�K�����T�X�H���L�Q�W�H�U�H�V�V�D�Q�W�H�������H�O�H���P�R�V�W�U�D���R�X�W�U�D���S�O�D�F�D���S�D�U�D���µ�V�H�G�X�]�L-�O�D�¶�����&�2�0���0�,�1�+�$��
ESCRITA EU CRIO MUNDOS) Nossa!!! Sabe de uma coisa, eu sempre tive um sonho de conhecer 
alguém que me trouxesse um lindo anel, acho meio estranho esta sua história de você falar só por 
plaquinhas, mas achei superbonitinho.... você bem que podia me trazer um anel encantando já que é 
o rei da criação... quem sabe nas suas histórias você não pega um barco e vai buscar um anel em 
algum lugar para mim, (sineta de escola) bem, preciso ir, quem sabe se você me trouxer um anel eu 
não te ensino a falar.... um beijo (ele mostra uma placa NÃO VÁ, e depois AI!, e depois UM 
CORAÇÃO DESENHADO, depois uma INTERROGAÇÃO, e depois UMA IDÉIA, e começa a 
escrever)   
   
(Enquanto o personagem fala, surge um outro menino agora mais velho que pega um navio de papel e 
vai mexendo com ele como se estivesse navegando no mar, ao som de barulhos de água, e de uma luz 
bastante azul ele vai caminhando)   
   
Personagem 1:   
E lá foi ele escrevendo, escrevendo e escrevendo para achar o anel tão precioso que ele havia de dar 
ao seu amor..   
   
Personagem 2:   
Nem que para isso tivesse que viajar os sete mares. Depois de muito vagar, em diferentes continentes 
ele finalmente encontrou o desejado anel. Resolveu voltar depressa, nem ligou pra tempestade que se 
avizinhava (trovoes).    
   
Personagem 1:   
E foi esse o seu maior erro, na volta para casa com o anel em mãos, começou uma supertempestade. 
(mais sons de trovoes) (Forma-se um grande mar no palco) Será que ele conseguiria salvar o anel e 
sua vida para enfim levá-lo a seu amor?   
   
Entrada de cena do coral, com sons de tempestade e concomitantemente nosso personagem lutando 
para se manter em pé e salvar o anel, no entanto, ao final, ele perde o anel para manter-se vivo.   
   
(Surgem de todos os lados a água e os marinheiros e marinheiras)   
   
(Cena Jose Honorato �± Coral - Ciranda do anel) - Goiânia   
   
Personagem 2:   
Já que estava perdido nos oceanos do mundo e estava distante de tudo o que conhecia, e não tinha 
formas de retornar, ele decidiu escrever sobre a terra na qual estava. Sem querer ele acabara de 
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naufragar numa terra aonde tudo era diferente, os animais andavam soltos por todo lugar, a terra era 
Arida, mas a energia de seu povo estava impregnada de luta e de verdade, (início de som de tambores).  
Ele escutava tambores e vozes ao fundo, mas estes não vinham de suas palavras, era um povo distante, 
que feliz, lutava com determinação e raça por sua liberdade.  Entrada com tochas.    
   
(Cena Capoeira- Criméia Oeste) - Goiânia   
   
Personagem 1:   
O menino ficou encantado com aquele povo, aquela música fazia vibrar seu corpo inteiro. Ele pensou, 
então: já que não posso levar o anel para minha amada, porque não convidar este povo para apresentar-
se para o seu grande amor.    
   
Personagem 2:   
Infelizmente, o povo não queria sair de sua terra, o menino então, ficou meses aprendendo a história 
daquela luta, daquela música, daquela dança. Escreveu em detalhes cada gesto e som, para poder 
transmitir o que aprendera a sua amada. E então pegou o barco de volta e foi ansioso para o seu 
reencontro.    
   
Personagem 1:   
Mas na chegada à sua terra, encontrou sua amada agora mais velha esperando por ele no cais.    
   
Menina:   
Nossa você sumiu! Por onde andava? Já se passaram 7 anos desde que você se foi! (Ele mostra uma 
plaquinha ANDEI POR MUITOS MARES). Fazendo o que? (Mostra outra placa PROCURANDO 
SEU ANEL) E achou? (Mostra outra ACHEI) Cadê? (Outra placa PERDI) decepcionada Ah.... 
(Mostra a placa MAS PARA COMPENSAR... outra placa TROUXE UMA HISTÓRIA PRA VOCÊ)   
   
Capoeira �± História da capoeira �± Anápolis   
   
Personagem 1:   
Ao final dessa história a menina já estava totalmente apaixonada pelo seu escritor.  Aquele momento 
foi decisivo para entrelaçarem suas vidas para sempre. Juntos estudaram letras na faculdade, 
escreveram inúmeros romances à noite... liam jornais ao pé do candeeiro. Ele escrevia poesias que 
ela recitava ao longo do dia. Apaixonados, decidiram fazer uma loucura, correr pelo mundo, com uma 
trouxa de roupas, procurando pelo local perfeito para estabelecerem um lar. Cada um tinha apenas 
uma trouxinha de roupas, lápis e cadernos. Sofreram ao se separar dos livros, mas estes estavam vivos 
em suas memórias.   
   
Personagem 1:   
   
Mas antes de viajar tiveram uma surpresa inesperada, ela estava grávida, e uma coisa sempre 
incomodava a nossa heroína, como criar filhos no meio de um mundo louco? Como viajar por mundo 
com esta criança por todos os lados... E também ela já havia lido tantas coisas aterrorizantes sobre o 
mundo... tantas escolhas que poderiam dar errado... ela pensava consigo mesma:   
   
Menina:   
Nossa, tem tanta gente por aí brincando com as drogas, com a violência, se arriscando pelo mundo e 
deixando de viver. Dizem por todos os lugares que ser igual é fazer o que todo mundo faz, se viver é 
assim, prefiro ser diferente.   
   
Personagem 1:   
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E pensando nisso, nossa heroína decidiu nem pestanejar e dar luz esta criança, e trazer uma nova vida 
a este mundo, esperando que ele fosse diferente também.   
   
Seja diferente �± Acrobacia �± bandeirantes - (Cena coreografada �± nascimento da criança) �± Goiânia   
   
Personagem 2   
Com um filho no colo e com a esperança de um mundo melhor esta família decidiu viajar em busca 
do lugar para esta família viver. Essa viagem que parecia mística por uns lados nem sempre era 
agradável, pois passaram por lugares áridos, desertos, quentes, encontraram outros retirantes, com 
suas crianças a tira colo, e que como eles estavam à procura de um lar e um lugar mágico cheio de 
esperança...    
   
Teatro �± Lembranças �± Bandeirantes - Goiânia   
   
Personagem 2:   
Apesar de toda a dificuldade, estavam sempre animados com a procura do seu oásis, um vilarejo no 
qual iriam morar, criar seus filhos e enfim construir sua história real.    
   
Coral �± Goyani (Vilarejo) - Goiânia   
   
Personagem 1:   
   
Neste vilarejo eles se casaram, criam seu filho, mas uma coisa ainda incomodava a nossa heroína, 
como criar este filho neste mundo tão diferente do tempo deles.   
   
Personagem 2:   
Tanto criou seu filho para ser diferente, que a criança danou a fazer tudo diferente dos pais, era outro 
tipo música escutava, outra roupa, outra linguagem. Ele tinha uma identidade muito diversa dos seus 
pais. Ouvia rock, eletrônico, mas era apaixonado mesmo pelo Hip-Hop.   
   
Dança - Hip-Hop �± Bandeirantes - Goiânia   
   
(Termina a cena e surge um barulho de relógio �± no telão imagem de um relógio. Enquanto surge a 
imagem os personagens vão falando)   
   
Personagem 2:   
E no meio dessas novas diferenças, o nosso querido casal foi envelhecendo. A família era um mosaico 
de culturas. O tempo foi passando, o filho cresceu, ganhou o mundo. O filho havia herdado a paixão 
pela escrita.    
   
Personagem 1:   
Com lindos cartões os pais acompanhavam o mundo através das palavras de seu filho. O casal não 
queria mais atravessar mares, preferia ficar ali... no doce vilarejo, esperando por novas canções. E 
quando sentavam na praça, podiam apreciar a banda da cidade.    
   
(No final da cena os telões vão sumindo enquanto vai surgindo ao fundo o som da banda Marcial e ao 
lado direito Menina e o Menino agora velhos estão sentados no banco da praça)   
   
Banda marcial �± João lobo �± A banda - Inhumas   
   
Personagem 1   
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E depois de tantas palavras, finalmente chegou o momento do nosso personagem despedir-se de sua 
história. Tinha um sentimento de realização. Foi ali, no banco da praça, que vendo as brincadeiras 
dos palhaços da folia, sentiu que era sua despedida. Olhou pra sua amada, e percebeu que ela, também 
se despedia, e deixaram-se levar pelas brincadeiras dos foliões.    
   
Dança �± Belarmino (Folia) - Inhumas   
   
(Personagens ficam atrás do banco da praça enquanto a cena vai acontecendo)   
   
Vão surgindo luminárias grandes por todo o palco.   
   
Personagem 2:   
Entre foliões e brincadeiras ouviu-se uma música ao longe...   
   
Personagem 1:   
Muito distante, mas muito linda...   
   
(Surge neste momento um artista de rua tocando A valsinha de Chico Buarque ao violino e depois 
senta no banco da praça)   
   
Personagem 2:   
Então mais que de repente convidou-a para rodar, então ela se fez bonita como a muito não queria 
ousar, com o seu vestido decotado, cheirando a guardado de tanto esperar. Depois os dois deram-se 
os braços, como há muito tempo não se ousavam dar. E cheios de perfume e graça começaram a se 
abraçar. E ali dançaram tanta dança, que a vizinhança despertou e foi tanta felicidade que toda a 
cidade se iluminou. E foram tantos beijos loucos, tantos gritos roucos como não se ouvia mais. Foi 
quando se fez silencio.   
   
Menina:   
Sabe a única coisa que eu me arrependo... e de nunca ter escutado sua voz.    
   
(Vai saindo)   
   
Menino:   
Eu te amo!   
   
Personagem 1:   
E o escritor, que nunca havia falado nada, conseguiu dizer para sua amada, a sua última e única frase: 
eu te amo. E foi assim ao som de um grupo de violeiros que escutaram sua última música e o mundo 
então compreendeu e o dia amanheceu em paz.    
   
Cena dos violeiros- Criméia Oeste �± Violão e percussão - Goiânia   
   
Ao final da música só encontra no palco dois livros no banco da praça e ao fundo um céu estrelado.   
   
Personagem 2:   
No final, sobraram apenas dois livros nos bancos da praça. Cheios de histórias, memórias, lembranças, 
mas também cheios de páginas em branco.    
   
Personagem 1:   
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Deus, que havia acompanhado tudo isso, achou um grande desperdício deixar aqueles livros ali... sem 
donos para preencherem as páginas.    
   
Personagem 2:   
Mas como ele é Deus... mandou que os anjos do céu, deixassem cair uma chuva de papéis em branco, 
e os deixassem cair pelo mundo todo, para que cada pessoa juntasse suas histórias, suas músicas, suas 
experiências em um grande papel-que-vira-mundo. (Vai caindo uma chuva de papeis) Os homens 
então passaram a criar cada vez mais histórias fantásticas, mundos errantes que se cruzavam, 
originando novas formas de andar, pensar e agir. E sabe aquele Deus do começo da peça foi ele sim 
que deu o passo para o começo de longas historias e assim foram então construídos vários Brasis, que 
surgiram dessa linda invencionice que Deus havia criado.    
   
Coral e Violão- Sob o mesmo Céu �± Palmeiras de Goiás.   
   
Ao final da música todos entram cantando �± Sob o mesmo Céu.   
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 APRESENTAÇÃO   
  

Na atualidade, paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que 

antes forneciam sólidas localizações para as pessoas como indivíduos sociais, estão se transformando. 

Segundo Stuart Hall (2005), em seu livro A identidade cultural na pós-modernidade, no final do 

século XX tem ocorrido este tipo diferente de mudança estrutural que está modificando as sociedades 

modernas. O mundo que nos mediatiza hoje é um mundo globalizado, que traz uma nova concepção 

de homem, de identidade social, com isso uma nova realidade educacional.   

Nesta perspectiva, o Colégio Estadual Bandeirante tem buscado através de reflexões sobre suas ações, 

ciente de sua influência no cotidiano do (a) aluno (a), pensar um Projeto Político Pedagógico (Goiás, 

2010) que construa e alicerce neste momento de reflexão da práxis pedagógica propostas para levar 

ao seu corpo discente todas as informações e transformações referentes ao mundo em que vivemos, 

tendo como objetivo a formação de alunos críticos, participativos, responsáveis, comprometidos, 

criativos e capazes de se posicionarem diante de tantas mudanças.   

Para isso, tendo como elemento norteador o eixo temático Identidade Cultural, a proposta de ensino 

de Arte aqui apresentada procurará respeitar e valorizar as experiências de vida dos (as) educandos 

(as) e de suas famílias, bem como fortalecer neles (as), a postura humana, o senso de pertença, valores 

éticos e humanos estimulando-os (as) através da criticidade, sensibilidade, criatividade a fim de que 

se tornem cidadãos e cidadãs comprometidos consigo mesmos e com o mundo em que vivem.   

Conforme o sociólogo português Boaventura Santos, ao longo da história, caminhamos através de 

inúmeras transformações nas formas de entendimento da sociedade e da cultura na qual estamos 

inseridos. No entanto, nada se compara aos desafios da contemporaneidade que vivemos. Uma 

�G�H�P�R�Q�V�W�U�D�o�m�R�� �G�L�V�W�R���p�� �T�X�H�� �V�H�� �I�D�O�D�� �H�P�� �X�P�� �³�P�R�P�H�Q�W�R���G�H�� �W�U�D�Q�V�L�o�m�R���S�D�U�D�G�L�J�P�i�W�L�F�D�´�� ���6�$�1�7�2�6���� ������������

p.15).     

Mais precisamente a partir da metade do séc. XX, t�H�P���R�F�R�U�U�L�G�R���X�P���P�R�Y�L�P�H�Q�W�R���G�H���³�G�H�V�F�H�Q�W�U�D�P�H�Q�W�R��

do �V�X�M�H�L�W�R���P�R�G�H�U�Q�R�´�����'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���R���V�R�F�L�y�O�R�J�R���D�F�L�P�D���U�H�I�H�U�L�G�R�����Y�L�Y�H�P�R�V���X�P�D���p�S�R�F�D���G�H���F�U�L�V�H���H�P���T�X�H��

passamos lentamente do paradigma da modernidade para a pós-modernidade. Os pilares de 

sustentação da modernidade são postos sob suspeita. Entre eles: a suposição de uma ordem universal, 

um modelo de racionalidade e uma cultura (ocidental) como o lugar privilegiado, a partir do qual se 

inventa e se nomeia as outras culturas. Nesse sentido, o desafio estaria em pensarmos numa 

construção do conhecimento monocultural para o multicultural, de maneira contextualizada, 

dialogando e não anulando as diferenças.   Como resultado de mudanças estruturais e institucionais, 

Hall (2005) também explica que as identidades sociais que asseguravam nossa conformidade 

�V�X�E�M�H�W�L�Y�D���F�R�P���D�V���³�Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�V�´���R�E�M�H�W�L�Y�D�V���G�D���F�X�O�W�X�U�D�����H�V�W�m�R���H�Q�W�U�D�Q�G�R���H�P���F�U�L�V�H�����2���S�U�R�F�H�V�V�R���H�P���T�X�H���Q�R�V��

projetamos a partir de uma cultura, tornou-se mais provisório, variável e problemático. Esse processo 

produz um novo entendimento do sujeito, conceptuado como não tendo uma identidade fixa, essencial 

ou permanente. Este autor mostra que nossas identidades são definidas historicamente e não 
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biologicamente. Pois são formadas e transformadas continuamente em relação às formas pelas quais 

somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. Se sentimos que temos 

uma identidade unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque construímos uma cômoda 

�H�V�W�y�U�L�D���V�R�E�U�H���Q�y�V���P�H�V�P�R�V���R�X���X�P�D���F�R�Q�I�R�U�W�D�G�R�U�D���³�Q�D�U�U�D�W�L�Y�D���G�R���H�X�´�����$���L�G�H�Q�W�L�G�D�G�H���S�O�H�Q�D�P�H�Q�W�H���X�Q�L�I�L�F�D�G�D����

completa, segura e coerente é uma fantasia (p.13).   

Segundo Costa (2005) não há experiência humana fora da cultura, nossas posições de sujeito foram 

irremediavelmente abaladas e somos cada vez mais subjetivados, sujeitados, enredados nas tramas da 

cultura. Estamos ainda na tentativa de desnaturalização, de perguntar como nos tornamos o que 

somos, de mostrar como estamos sendo constituídos na cultura.    

Por isso, é necessário refletir sobre a Educação, rompendo visões fragmentadas e buscando dialogar 

com outras áreas de conhecimento, para sair do isolamento e percorrer caminhos ainda não trilhados. 

Para isso, acreditamos que na importância do ensino das artes na escola, pois elas envolvem toda a 

historicidade e as representações de cada cultura. Trata-se de manifestações humanas, ao mesmo 

tempo em que são construídas, também nos constrói em diferentes tempos e espaços.   

Segundo Ana Mae Barbosa [200_], a arte na educação como expressão pessoal e como cultura é 

importante para desenvolver a percepção e a imaginação, apreender a realidade do meio ambiente, 

desenvolver a capacidade crítica, permitindo analisar a realidade percebida e desenvolver a 

criatividade de maneira a mudar a realidade que foi analisada. Neste sentido, ela afirma que não 

podemos entender a cultura de um país sem conhecer sua arte. Sem conhecer as artes de uma 

sociedade, só podemos ter conhecimento parcial de sua cultura.   

Portanto, neste contexto acreditamos na relevância do ensino de arte na formação humana. Além de 

refletir muitas representações, a arte também as constrói. Ela está intrinsecamente ligada com o 

mundo vivido das pessoas, ou seja, é uma produção de determinada cultura que para ser compreendida 

necessita ser estudada a partir de seu contexto sócio-históricocultural, de forma crítica e reflexiva.    

  

JUSTIFICATIVA   
Se admitirmos que estamos imersos em culturas cujos discursos e práticas nos instituem como os 

sujeitos que somos, interessa-nos procurar compreender os processos que nos constituem e nos quais 

nos constituímos. Para Costa (2005), um dos desafios para a produção do conhecimento é articular 

velhos temas em novos problemas.    

Historicamente a escola dedicou pouca atenção às atividades com o movimento abrangendo as 

dimensões culturais, sociais e afetivas, presentes no corpo das pessoas que interagem e se 

movimentam em nossa sociedade. Isto também, porque geralmente a educação escolar tradicional não 

concebe seus processos de aprendizagem de maneira a possibilitar experiências sensoriais e 

perceptivas.     
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A presença da Dança enquanto área de conhecimento na educação vem para sobrepujar, entre outros 

aspectos, a antiga (e ainda existente) representação dualista de mente e corpo. Quando criamos e nos 

expressamos corporalmente por meio da  

Dança, aprendemos a relacionar o mundo interior com o exterior. Conforme Laban (1990, p.100) 

�³�T�X�D�Q�G�R���W�R�P�D�P�R�V���F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D���G�H���T�X�H���R���P�R�Y�L�P�H�Q�W�R���p���D���H�V�V�r�Q�F�L�D���G�D���Y�L�G�D���H���T�X�H���W�R�G�D���I�R�U�P�D���G�H���H�[�S�U�H�V�V�m�R��

(seja falar, escrever, cantar, pintar ou dançar) utiliza o corpo como veículo, vemos quão importante é 

entender essa expressão externa da en�H�U�J�L�D���Y�L�W�D�O���L�Q�W�H�U�L�R�U�´������ 

Ao entendermos o dançar essencial na formação integral das pessoas, possibilitando uma percepção 

de mundo e um aprendizado que somente são alcançados por meio dele, é que a Dança se faz 

necessária na escola. De acordo com Marques (2001), através dela podemos compreender a nós 

próprios, nossa cultura e nossa sociedade, refletindo num processo de desconstrução e reconstrução 

do já estabelecido, produzindo novos conhecimentos e significados.   

Nesta perspectiva, a proposta de trabalho em Dança a partir do eixo temático Identidade Cultural é, 

além de experiências sentidas em seus corpos, possibilitar aos educandos e educandas a transformação 

de valores, costumes e crenças acerca do dançar de maneira significativa.  Para isso, serão 

oportunizadas vivências teóricas e práticas na produção, contextualização e compreensão crítica e 

estética da Dança (Goiás, 2009). Os conteúdos propostos serão articulados com as especificidades de 

cada turma e o contexto vivido, percebido e imaginado pelos educandos e educandas.    

Conforme Marques (1997), o contexto, ao contrário de ser objetivo a ser atingido, ou um tema a ser 

desenvolvido, é um interlocutor das práticas artístico-educativas que possibilitam uma inter-relação 

multifacetada entre corpos, movimentos, mentes, histórias de vida, pessoas, conteúdos específicos da 

Dança presentes tanto nas instituições de ensino como em seus espaços de ação sócio-cultural.   

Na atualidade temos presenciado constantes transformações sócio-culturais derivadas das dimensões 

global e local, uma influenciando a outra, principalmente em função das novas tecnologias da 

informação. Neste sentido, a Dança será abordada, buscando contemplar as relações que se 

estabelecem neste novo âmbito, o glocal. Este termo, oriundo da antropologia cultural, contribui no 

entendimento da mistura de culturas globais modernas e locais tradicionais que tem ocorrido nas 

últimas décadas, seja através da televisão, internet, etc... Um intercâmbio entre as culturas em todas 

as suas modalidades. A partir de algumas danças populares, por exemplo, pode-se refletir como este 

movimento influenciou e tem influenciado as manifestações de Dança no Brasil e Goiás, 

consequentemente, em nossas representações e práticas. Desta forma, podemos construir uma 

compreensão mais crítica, bem como novas possibilidades de (re) construção e (re) significação do já 

estabelecido.   

 Portanto, a proposta apresentada tem o papel não de reproduzir, mas de construir conhecimento em 

Dança. Com isso, acredita-se que possamos superar visões ingênuas em relação aos múltiplos 
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significados, relações, valores pessoais, culturais, políticos e sociais literalmente incorporados às 

nossas danças, contribuindo numa formação significativa aos educandos e educandas.    

  

OBJETIVO GERAL   
   

 Oportunizar vivências e experiências teórico-práticas através da contextualização, compreensão 

crítica e produção em Dança e a temática Identidade Cultural.   

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS   
   

- Propiciar vivências lúdicas e experiências corporais de movimento através de 

diferentes modalidades de dança.   

- Identificar e contextualizar algumas produções e concepções estéticas do dançar em 

diferentes culturas e momentos históricos, nos âmbitos globais e locais;   

- Desenvolver a produção, análise e compreensão crítica e estética na Dança em suas 
manifestações  

globais;   

- Estimular a pesquisa, o debate e reflexões críticas sobre saberes e representações 

construídos acerca da Dança em diferentes tempos e espaços.   

- Interpretar e compreender os elementos da Dança a partir da coreologia; - Incentivar 
a expressividade e  

criatividade dos educandos e educandas.   

   

CONTEÚDO   
  
 1  Dança: área de conhecimento   

1.1 Saberes e representações em diferentes culturas e na sociedade atual   

1.2 Elementos da Dança e processos criativos    

1.2.1   Movimento   

1.2.2   Corpo Dançante   

1.2.3   Espaço   

1.2.4   Som e silêncio   

  

2   Danças Populares   

2.1 Contexto social, histórico e cultural em diferentes povos   

2.2 Danças Populares no Brasil e em Goiás   
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2.3 (Re)Construção e (re)significação local de Danças populares   

2.3.1   Movimento   

2.3.2   Corpo Dançante   

2.3.3   Espaço   

2.3.4   Som e silêncio   

  

3   Dança na Contemporaneidade   

3.1 Origem e transformações da Dança Contemporânea no ocidente   

3.2 A Dança Contemporânea no Brasil e em Goiás   

3.3 O Contemporâneo em diferentes modalidades: novos olhares.   

3.3.1   Movimento   

3.3.2   Corpo Dançante   

3.3.3   Espaço   

3.3.4   Som e silêncio   

   

METODOLOGIA   
  
A metodologia utilizada será numa perspectiva dialógica e reflexiva fundamentada na compreensão 

crítica, contextualização e produção em Dança. Para isso, com base nos estudos de Laban 

(1978;1990), Marques (2001), da proposta de Reorientação Curricular (Goiás, 2009), outros autores 

que contemplem as unidades propostas, e adaptações de vivências acadêmicas, serão realizadas: aulas 

teóricas, vivências práticas, leituras, debates, exposição de vídeos, produções de textos, composições 

coreográficas, mostras artísticas, entre outras estratégias adequadas as especificidades de cada turma.   

   

CRONOGRAMA - ATIVIDADES 2011   
EIXO TEMÁTICO: IDENTIDADE CULTURAL   

Mês Período  
Quinzenal Unidade Subunidade Observações 

Jan.    24/01  a  
04/02   

Dança:  área  de 
conhecimento   

Saberes  e  
representações em 
diferentes culturas e 
na sociedade atual   

Apresentação da oficina, 
apreciação de vídeos e debate.    

Fev.   

07/02 a 
18/02 
21/02 a 
04/03   

 

Dança:  área  de 
conhecimento   

Elementos da  
Dança  e processos  
criativos.    
   

Aulas práticas sem enfocar 
modalidades específicas, mas a 
dança enquanto forma de expressão 
pessoal, a partir do repertório de 
movimento dos alunos.   
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Mar.   

07/03  
18/03  
21/03  
01/04   

a 
a  Danças Populares*   

Contexto social, 
histórico e cultural 
em diferentes povos   
   

*Após a definição das modalidades 
de danças populares, todas as  
subunidades serão desenvolvidas 
levando-se em consideração os  
conceitos: Movimento, Espaço,   
 Corpo  Dançante,   Som   e   
Silêncio.   

Abr.   

04/04  
15/04  
18/04  
29/04   

a 
a  Danças Populares*  

 Danças Populares no   
Brasil e em Goiás  
   

   

  

Mai.   

02/05  
13/05  
16/05  
27/05   

a 
a  Danças Populares*  

 (Re)Construção  
 e   

(re)significação  
glocal  de  
   Danças   
Populares   

Apresentação no dia das Mães   

Jun.   

30/05  
10/06  
13/06  
24/06 
27/06  
30/06   

a 
a 
a  

Danças Populares*  

 (Re)Construção  
 e   

(re)significação  
glocal  de  
   Danças   
Populares   
   

Síntese do semestre, conclusão das 
composições coreográficas, ensaios 
e apresentações nas Mostras da 
Escola e Ciranda.   

Jul.   FÉRIAS    FÉRIAS   FÉRIAS   FÉRIAS   

Ago.   

01/08  
12/08 
15/08  

26/08   

a 
a  

Dança  na   
Contemporaneidade  
   

Origem   e  
transformações  da 
Dança   

Contemporânea  
 no ocidente.   

Todas as sub-unidades serão 
desenvolvidas levando-se em  
consideração os conceitos:  
Movimento, Corpo Dançante, 
Espaço, Som e silêncio.   

Set.   

29/08 
09/09  
12/09 
a23/09   

a  Dança  na  
Contemporaneidade  

 A   Dança   
Contemporânea  

 no   
Brasil e em Goiás.  

   

Out.   

 26/09  a  
 07/10  a  

10/10  
21/10   

Dança  na   
Contemporaneidade  
   

O Contemporâneo 
em diferentes 
modalidades: novos 
olhares.  

   

Nov.   

24/10 
04/11  

07/11  
18/11   

a 
a  

Dança  na   
Contemporaneidade  
   

O Contemporâneo 
em diferentes 
modalidades: novos 
olhares.   
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Dez.   

21/11  
02/12  
05/12 
16/12  
19/12  
23/12   

a 
a 
a  

Síntese  dos  
trabalhos  
desenvolvidos  no  

ano   

Síntese dos trabalhos  
desenvolvidos no  

ano   

Organização e apresentação de 
Mostra Artística-Cultural.   

   

AVALIAÇÃO   

A avaliação será processual e contínua por meio de instrumentos como: auto-avaliação, diários de 

bordo, rodas de conversas, participação nas aulas e na produção e organização de mostras artísticas, 

além de observação dos educandos e educandas em articular respostas pessoais com base nos estudos 

realizados de maneira crítica.   

   

RECURSOS MATERIAIS   

- Aparelho de som;   

- Uma sala ampla e limpa;   

- televisão   

- aparelho de DVD;   

- câmera digital;   

- datashow e notebook;   
- colchonetes;   

- folhas A4;   

- jornais, revistas;   

- cartolinas;   

- canetas e lápis de cor.   
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ANEXO F2�± PLANO DE ENSINO DA PROFª DE TEATRO DA EETI LIONS 
MELCHIOR  

   

   

GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS   
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO   

CENTRO DE ESTUDO E PESQUISA CIRANDA DA ARTE   
SUBSECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE ANÁPOLIS   

COLÉGIO ESTADUAL LIONS MELCHIOR DE ARAÚJO   
   

   

   

   

   

ATIVIDADES CURRICULARES ARTÍSTICO- CULTURAIS   

ARTES/ TEATRO  

  

 

  

   

Projeto de ensino para a linguagem artística Teatro, segundo orientações para atividades curriculares 

artístico-culturais nas oficinas das Escolas Estaduais de Tempo Integral (EETI) e do Eixo Temático: 

Identidade Cultural, desenvolvido pelo(a) Prof.(a): Vergínia Vergílio   

   

   

     

 

   

   

Anápolis   

2011   
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APRESENTAÇÃO   
   

O Projeto de oficina de teatro pretende trabalhar a montagem de um espetáculo teatral tendo como 

�E�D�V�H���D���R�E�U�D���³�/�L�o�}�H�V���G�H���D�Q�R�Q�L�P�D�W�R���G�R���D�X�W�R�U���J�R�L�D�Q�R���+�X�J�R���=�R�U�]�H�W�W�L�����$���R�E�U�D���H�P���T�X�H�V�W�m�R���I�R�L���H�V�F�R�O�K�L�G�D��

por apresentar aspectos que caracterizam a identidade cultural de Goiás.  Pretende-se trabalhar as 

características da linguagem oral goiana, os costumes e comportamentos típicos da região, 

contextualizando esses aspectos na cidade de Anápolis �± Goiás. Como a obra pode ser caracterizada 

como comédia de costume, pensa-se em trabalhar os conteúdos específicos da comédia, desde sua 

origem até os desdobramentos da comédia local.   

 Por meio da aplicação de jogos dramáticos e jogos teatrais, improvisação entre outras metodologias, 

pretende-se desenvolver o senso crítico e a capacidade de reflexão dos alunos tendo como 

embasamento o texto dramático a ser trabalhado. Compreende-se que o ensino das artes, em 

específico a linguagem teatral possibilita a compreensão crítica e sensível do mundo, tornando-os 

mais conscientes, politizados e questionadores e possíveis transformadores da realidade. Assim, o 

ensino da arte destaca-se no sentido de possibilitar desenvolvimento e aprendizagem importantes para 

a formação do ser humano em suas várias dimensões, pois, além de auxiliar no desenvolvimento 

social, cognitivo e psicomotor do aluno, De acordo com.. a arte é fundamental na sala de aula como 

área de conhecimento e comunicação, possibilitando aos estudantes reconhecerem-se e perceberem-

�V�H���F�R�P�R���S�H�U�W�H�Q�F�H�Q�W�H�V���D���X�P�D���F�X�O�W�X�U�D�´( p. 30), reconhecendo dessa forma, sua identidade dentro de 

uma cultura específica.   

 Todas essas características pretendidas atendem aos objetivos e metas aspirados pelo Colégio 
Estadual Lions Melchior de  

�$�U�D�~�M�R�� �Q�R�� �k�P�E�L�W�R�� �G�R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �³�J�O�R�E�D�O�� �G�R�� �D�O�X�Q�R�´�� �T�X�H�� �G�H�� �Dcordo com o Projeto Político 

Pedagógico do mesmo, para que o desenvolvimento global do aluno ocorra, faz-se necessária a 

integração entre educação e cultura, que não se restrinja a reflexões teóricas mas se concretize numa 

escola na qual a comunidade em que está inserida seja capaz de formar uma sociedade mais justa e 

preparada para promover mudanças. A proposta consiste ainda de acordo com o Projeto Político 

Pedagógico da referida escola em, construir uma escola de qualidade, democrática, participativa e 

comunitária como espaço cultural de socialização e desenvolvimento do educando tendo como meios 

básicos o domínio da leitura e escrita, da interpretação e da produção textual, visando também 

prepará-lo para o exercício da cidadania através de prática e cumprimento dos direitos e deveres 

(2010).    

   

  Estando de acordo com as metas da escola e levando em consideração as contribuições do ensino da 

arte e do teatro na escola, este projeto busca atender a esses anseios por meio da prática teatral e dos 

exercícios que suscitem o respeito, a colaboração, o trabalho em equipe, a criatividade para a resolução 

de problemas e a compreensão crítica.   
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JUSTIFICATIVA   

  
 Este projeto de oficina de teatro justifica-se por levar em consideração o eixo temático �± identidade 

cultural integrado a linguagem do teatro, com a finalidade de levar à reflexão acerca da identidade 

regional goiana, decidiu-se trabalhar um texto que caracterize bem alguns costumes do povo de Goiás.   

 A importância de se abranger a identidade cultural reside em levar ao aluno a compreensão de sua 

cultura, situá-lo na história compreendendo as origens da formação de sua identidade e como ela foi 

sendo influenciada coma a globalização e as transformações trazidas por ela.   

 Essa consciência poderá ser desenvolvida por meio das experimentações cênicas onde o aluno 

vivenciará situações que o levará a refletir sobre comportamentos, atitudes sob várias perspectivas, 

uma vez que o desenvolvimento da aprendizagem de acordo com a reorientação curricular está 

centrado no sujeito representar algo ou alguém ou a si mesmo diante do outro, mobiliza toda uma 

gama de capacidades comunicacionais que falam diretamente às necessidades de convivência. 

Diante disso, podemos nos apropriar dos elementos da representação cênica, dos exercícios práticos 

da pesquisa para a construção do espetáculo, do desenvolvimento das habilidades da linguagem 

teatral, enfim, de todo aparato que o ensino do teatro pode proporcionar para o trabalho do sujeito em 

sua totalidade, pois ao realizar atividades teatrais, o indivíduo desenvolve sua autonomia, sua 

capacidade de simbolizar, analisar, avaliar e posicionar-se criticamente na sociedade.   

   

OBJETIVOS:   

OBJETIVO GERAL   
Trabalhar o desenvolvimento e a compreensão crítica dos aspectos da linguagem teatral, resgatando 

a identidade cultural e contextualizando com a realidade local para culminar na produção de uma 

montagem de espetáculo.   

  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

�‡ Trabalhar consciência corporal e crítico-reflexiva;   
�‡ Desenvolver habilidades para a prática teatral;   
�‡ Desenvolver trabalho em equipe;   
�‡ Desenvolver interpretação e leitura;   
�‡ �&�R�Q�K�H�F�H�U���D�V�S�H�F�W�R�V���G�R���W�H�D�W�U�R���J�R�L�D�Q�R���W�H�Q�G�R���F�R�P�R���E�D�V�H���D���R�E�U�D���³�/�L�o�}�H�V���G�H���D�Q�R�Q�L�P�D�W�R�����G�H���+�X�J�R��

Zorzetti.   
   

CONTEÚDO   

1 �± Comédia Goiana.   
1.1�± Contexto goiano   

1.2 �± Dramaturgo Hugo Zorzetti.    
1.3 �± Obra �± Lições de Anonimato    
1.4 �± Adaptação do texto �± Lições de Anonimato   

      
2 �± Comédia.   
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2.1 - Origem da comédia.   
2.2 - Comédia Dell'arte   
2.3 - Principais características da comédia.   

3- Comédia de costumes.   
3.1- Características da comédia de costumes.   
3.2- �± Mollière.   
3.3- Identificação da comédia de costumes no texto proposto.      

4 �± Lições de Anonimato.   
4.1 �± Ensaios �± produção.   
   

METODOLOGIA   

�‡ Exercícios corporais;   
�‡ Leitura e análise de texto para montagem;   
�‡ Jogos dramáticos e Jogos teatrais;   
�‡ Improvisação;   
�‡ Assistir peça teatral;   
�‡ Aula expositiva com dinâmica.   

   
 CRONOGRAMA   

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 2011 EIXO TEMÁTICO : 

Mês   Período Quinzenal   Unidade   Sub-Unidade   Observações   

Mar 
07/03 a 18/03 
21/03 a 01/04 

Comédia goiana 

Contexto goiano 
Dramaturgo 

Autor Hugo Zorzetti 
Lições de Anonimato 

 

Abr 
04/04 a 15/04 
18/04 a 29/04 

Comédia 

Origem da comédia 
Principais 

Características da comédia  
Comédia Dell'arte 

 

Mai 
02/05 a 13/05 
16/05 a 27/05 

Comédia de Costumes 

Características da comédia de 
costumes Mollière 

Identificação da comédia de 
costumes no texto proposto 

 
 

Jun 
30/05 a 10/06 

13/06 a 24/06  27/06 a 
30/06 

Adaptação do texto 
Ensaios preparativos para a 

mostra 
 

Ago 
01/08 a 12/08 
15/08 a 26/08 

Comédia goiana 

Contexto goiano 
Dramaturgo 

Autor Hugo Zorzetti 
Lições de Anonimato 

 

Set 29/08 a 09/09 
12/09 a 23/09 

Comédia 

Origem da comédia 
Principais 

Características da comédia  
Comédia Dell'arte 

 

Out 
26/09 a 07/10 
10/10 a 21/10 

Comédia de costumes 

Características da comédia de 
costumes Mollière 

Identificação da comédia de 
costumes no texto proposto 

 
 

Nov 
24/10 a 04/11 
07/11 a 18/11 

Lições de anonimato 
Ensaios preparativos para a 

mostra 
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Dez 
21/11 a 02/12 

05/12 a 16/12  19/12 a 
23/12 

Lições de anonimato 
Ensaios preparativos para a 

mostra 
 

   

AVALIAÇÃO   

  Os alunos serão avaliados de acordo com a sua participação e desempenho nas atividades em sala 

de aula, bem como, o interesse em assimilar o conteúdo programático. Serão também avaliados 

conforme seu desenvolvimento dos aspectos da linguagem artística teatral, como: interpretação, 

expressão corporal e vocal, percepção do espaço e do outro, trabalho em equipe dentre outros.   

   
RECURSOS MATERIAIS   

�‡ Material impresso;   
�‡ papelão;   
�‡ TNT;   
�‡ aparelho de som;    
�‡ aparelho de vídeo;   
�‡ laboratório de informática.   
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ANEXO G �± ORIENTAÇÕES PRÉVIAS E DO DIA  
   

III Mostra de Arte da Escola de Tempo Integral   
(Data do evento �± Dia 18 de Outubro terça-feira)   

   

- Turno Matutino (arrumar os cabelos de acordo com as propostas enviadas a escola. Junto com as 
propostas a escola recebera uma caixa de maquiagem para poder arrumar os cabelos)    

-09h- Chegada dos alunos atores no teatro. (Colégio Jose Honorato, Colégio Bandeirantes e Colégio 
Goyani Prates)   

-09h30 �± Saída de Palmeiras de Goiás (Col. Estadual Barão do Rio Branco)   

-11h �± Saída de Anápolis e Inhumas   

-11h �± Saída das Escolas de Goiânia para o Teatro Madre Esperança Guarrido (Goiânia)   

-12h30 �± Chegada dos alunos   

-13h �± Organizar turmas e ordem dos alunos.   

-13h a 13:30: Passar a música final  

-13h30 às 16h- Ensaio geral   

-15h30 Lanche. (A medida que forem saindo do ensaio vão lanchando, mas o pessoal do teatro sairá 
as 15h30 para lanchar.  
Porque vão passar antes a cena.)   

 Após o ensaio por cena, os alunos que já estiverem ensaiados sua cena no palco, encaminharão até a 
quadra para lanchar com os seus respectivos coordenadores e logo após irão para a equipe de figurino 
que já estarão aguardando-os para se vestir.   

- 16h às 19h - Inicio do trabalhar se vestir e maquiar alunos. Primeiramente colocar figurino e segundo 
maquiar. (Depois do lanche os alunos podem ser vestidos não precisamos seguir necessariamente o 
horário das 16h podemos antecipá-lo caso der.)   

OBS: Os alunos deverão estar com o penteado pronto de acordo com a cena.    

-19h - Apresentação para o VI Seminário de Arte.    

-20h10 �± Final da apresentação �± Lanche. Os alunos voltarão para a escola com o figurino da 
apresentação do dia.   

-20h40 �± Retorno à escola.   

-21h30 até 22h �± Chegada à escola.   

Este ano os alunos irão voltar com o figurino e os adereços para escola e deverão entregá-los na 
chegada a escola e no outro dia aos coordenadores de reagrupamento irão organizar e conferir as 
roupas para serem entregues ao Ciranda, diferente das escolas de interior, onde os alunos irão se trocar 
no dia da apresentação. Devolução dos figurinos fica a cargo então da escola no dia 20 de outubro.   

   

Fica por conta da escola este ano:   

�x Cenário, maquiagem, figurino e a organização do evento ficarão a cargo do Centro de Estudo e 
Pesquisa Ciranda da Arte;   

�x É de responsabilidade da escola o preparo e a disponibilização do lanche para os alunos;   
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�x Fica também a cargo da escola a disciplina e controle de seus alunos durante o evento. Os 
professores de cada escola ajudarão na parte de disciplina dos alunos e exercerão função de apoio 
organizando em seus grupos específicos;    

�x A escola deverá trazer os alunos com o cabelo arrumado para o ensaio de acordo com as 
requisições do maquiador e figurinista do espetáculo.   

OBS1: Quem terminar suas atividades antes ajudará a equipe de montagem de cenário e organização 
de figurino ou viceversa.   

OBS2: Ao terminar a apresentação todos da equipe deverão se mostrar felizes.   

   

 Organização I - Geral   

 Dia 17 de Outubro terça-feira   

- 18h �± Chegada do frete no Criméia Oeste para pegar o cenário. O Albano e o Rodrigo estarão na 
escola.   

-19h- Chegada do Frete ao Ciranda para pegar os figurinos e aparelhagem de som. Deverão estar no 
Ciranda as seguintes pessoas (Jéssica, Aline, Flávia, Marília e Saulo).   

-20h �± Chegada do Frete ao teatro para guardar o material na quadra do Santo Agostinho.   

-23h50 �± Montagem de Luz, som, teste das projeções e cenário.   

    

Manhã e tarde do dia 17/10 (Figurinos)    

Figurino    

Figurino: Jaciara, Flávia, Marília, Nina, Adriana, Jéssica e Saulo.   

Os figurinos serão passados no Ciranda pela equipe de figurinos.   

OBS: Precisamos nos organizar para levar tábuas de passar, extensão e ferros ao Ciranda. E depois 
colocarmos no carro do frete para levar ao teatro. Quem puder ir de manhã vá de manhã e isso varia 
de acordo com as possibilidades de cada um.   

   

Madrugada do dia 18/10 (Montagem)   

Equipe de montagem   

- Chegada ao teatro: 0 horas   

Cenário: Albano, Rodrigo, Renato, Tolentino e o maquinista   

Luz: Altair, Greco, Washington.   
Som: Técnico de som.   - Saída após o trabalho terminado.   

   

Horários da volta da Equipe de Montagem    

- 11h (Albano, Rodrigo e Renato)   

- 09h (Altair) para o ensaio dos alunos atores.   

- 09h Flávia receberá o pessoal da montagem das tendas, mas ela chegará as 08h junto com a equipe 
de figurino.   

  Dia 18/10 Terça-Feira dia da apresentação   
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Equipe de figurino   

    

Figurino: Jaciara, Flávia (até as 09h por causa do ensaio de teatro) Marília, Aline, Kelly, Nina 
terminarão de organizar os figurinos nos camarins.   

Mapeamento do Teatro e da Quadra: Jéssica e Adriana   

�‡ Os espaços da quadra deverão ser mapeados com o nome de cada escola.   

�‡ No teatro deverão ser reservadas as três primeiras cadeiras da fileira do meio da 
platéia inferior.    

OBS: Quem terminar suas atividades antes deverá ajudar os colegas que ainda não terminarão as 
atividades.    

Ensaio dos alunos atores das escolas de Goiânia: Os alunos deverão chegar às 09h para o ensaio com 
a Jaciara e Altair.    

-11h30 ao 12h. Almoço da Equipe EETI.    

    

Organização II - Dentro do teatro   
Os coordenadores de reagrupamento deverão estar no teatro para recepcionar a chegada dos alunos 
até a quadra.   

�‡ Aline (Palmeiras de Goiás)   
�‡ Rodrigo (José Honorato)   
�‡ Albano (Criméia)   
�‡ Kelly  (Goiany)   
�‡ Flávia (Bandeirante)   
�‡ Jaciara ( Inhumas)   
�‡ Cristiane (Anápolis)   
�‡ Altair (Direção geral no espaço)   

OBS: O Altair acompanhado do restante da equipe (Saulo, Albano e Rodrigo) fará uma acolhida geral 
das escolas e explicará como será organizada a apresentação (ensaio geral, organização na quadra, 
lanches, maquiagem e figurino).   

Após o aquecimento ficam nas poltronas todos os alunos organizados por cenas para serem ensaiadas. 
Cada coordenador de reagrupamento deverá estar acompanhado da sua escola.    

   

Organização III - Quadra   

�‡ Ao todo teremos quatro camarins: dois na quadra (tendas cobertas e bem fechadas) e dois 
dentro do teatro, sendo que dois serão femininos e dois masculinos.   

�‡ Dentro dos camarins 1,2,3 e 4 terá os figurinos que serão utilizados pelas escolas, e a caixa 
de maquiagem estará somente nos camarins 1,2 e 3.   

�‡ Além das maquiagens e figurinos teremos uma caixa com grampos, grampeadores, agulha e 
linha caso for necessário fazer algum reparo nas roupas.   

�‡ As listas de maquiagem e figurino serão entregues ao líder responsável por cada um dos 
camarins, que junto com a sua equipe cuidará para que esta mesma quantia seja entregue.   

�‡ Os alunos aguardarão na quadra pelo ensaio geral. Quando acabar o ensaio geral, eles vão 
lanchar e se vestir.   
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Equipes do Camarim   

Para figurino   

Camarim 1: Jéssica e Marília   

Camarim 2:Rosane e Kelly   

Camarim 3: Rodrigo e Renato (da Reorientação)   

Camarim 4: Saulo e Marcelo (do Teatro ritual)   

    

Para Maquiagem   

Camarim   Líder do 
camarim   

Cenas Equipe completa   

1 Cristiane Violão e Flauta (Goiany), Coral (Crimeia), Coral (Palmeiras) Renato, Marília,  
Ilka Cristiane, Rosane e três pessoas do GEP.   

2 Adriana Acrobacia, Dança (José H.), Dança e Banda (Inhumas), Violão (Palmeiras) 
Adriana,Saulo, Nina,e três pessoas do GEP 

3 Leonardo 
Mamede 

Dança e Circo (Bandeirante), Maculelê (Criméia), Capoeira (Anápolis)  Leonardo, 
Glorinha, Aline, e três pessoas do GEP 

 
Organização IV (Ensaio geral)   

�‡ Os alunos serão levados da quadra para o palco pela Jéssica.   
�‡ A Jaciara juntamente com a professora Flavia ficarão encarregadas de ajudar os alunos 

nas entradas e saídas de cena.   
     

Organização V (lanche)   

�‡ A medida que os alunos saem do palco ele lancham e já vão se vestir com a equipe do 
figurino e maquiar na quadra.   

    

Organização VII (Apresentação)   

�‡ As entradas e saídas serão feitas pela Flávia e Jaciara.   
�‡ Os alunos serão conduzidos ao palco pela Jéssica.   

   

Organização VIII (Final da apresentação)   

�‡ A quantidade de figurino e maquiagem serão comparadas com a lista entregue pelo 
Ciranda pelo líder de cada camarim.   

�‡ Cada escola deve zelar pela limpeza do espaço.   
�‡ Permanece a equipe EETI a mesma equipe de figurino se reunirá para guardar os figurinos 

no camarim organizados para serem transportados ao Ciranda no dia seguinte.    
�‡ Permanece a mesma equipe de cenário para desmontar o cenário e guardá-lo atrás do 

palco, ou até mesmo em cima do palco para ser transportado no dia seguinte   
 

OBS :No primeiro dia de apresentação (18/10) as pessoas (Aline, Kelly, Jessica e Rosane) ficarão 
responsáveis de recolher os adereços. No segundo dia (19/10) deverão realizar a mesma atividade 
enquanto o restante da equipe recolhe o cenário e os demais materiais da EETI/CIRANDA.    
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ANEXO H �± FOLDER VII MOSTRA ARTÍSTICA (2015)  
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Fonte: ADA Ciranda da Arte https://www.adacirandadaarte.com.br/2017 
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ANEXO I �± ROTEIRO DO ESPETÁCULO DA EETI PRESIDENTE DUTRA  
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